


MENSAGEM  
DE

INSPIRAÇÃO
Sterling W. Sill

A ssis ten te  do Conselho dos Doze

Em seu grande livro "A  H istó ria  de Duas C idades" (The Tale of 
Two C itie s ), Charles Dickens fala do período da Revolução Fran­
cesa de quase duzentos anos atrás, como se estivesse descre­
vendo nossa própria época. Ao estabelecer o cenário do enrêdo, 

diz êle:
“ Era o m elhor dos tem pos e o p ior dos tem pos, a idade da sabe­

doria e a idade da insensatez, uma época de fé e a época da incredu­
lidade, eram dias de Luz e dias de Trevas, era a prim avera da espe­
rança e o inverno da desesperação, tínhamos tudo a nosso favor e não 
tínhamos nada, todos estávamos indo d ire to  aos Céus e todos íamos 
d ire to  ao lado o p o s to .. .  ”

Nesse nosso mundo de contrastes, os riscos freqüentem ente se 
avolumam à medida que os benefícios crescem , e parece que as d if i­
culdades são um dos preços que pagamos pelas bênçãos. Os doze me­
ses do ano, entranto, provavelm ente serão o mais im portante período 
que o mundo jamais presenciou. Êsse ano verá nascer mais crianças 
do que qualquer outro período igual. Surgirão mais novas invenções do 
que houve jamais. Aprenderem os mais coisas novas e gozaremos de 
maior confôrto  m ateria l. Nestes próxim os doze meses, mais jovens 
irão para a universidade e mais gente se filia rá  à Igreja de C ris to  do 
que em outro ano qualquer. Mas, por outro lado, haverá mais m ortes 
do que nunca, e talvez tenhamos mais d is tú rb ios, cometamos mais 
crim es, usemos mais drogas, bebamos mais álcool, incorram os em 
mais pecados, fom entem os mais v io lência  em brutecedora, e enviemos 
rpeior número de nós ao in ferno do que nunca antes.

Cada um deveria apegar-se firm em ente  à sua herança. Conhecê-la 
e constantem ente reafirmá-la em nossa vida representa tudo o que 
vale a pena ter. E certam ente, não é líc ito  alegarmos ser filhos  de 
Deus e depois andar pelo mundo agindo como se fôram os órfãos ou 
poltrões ou covardes ou pecadores. Pela abundância de nossas boas 
obras, poderemos to rnar êste ano o m elhor dos anos e c ria r para o 
mundo o m elhor dos tem pos. Como também podemos ajudar a surg ir 
a idade da fé em Deus, a idade de luz, a idade da razão e a idade da 
retidão, bem como auxilia r o amanhecer de um m ilên io  de paz na terra  
e de boa vontade para com os homens.
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Mensagem da Primeira Presidência

O Mais 
Importante 

dos 
Conhecimentos
Presidente Joseph Fielding Smith

Presidente d 'A  Igreja de Jesus C ris to  dos Santos dos Ú ltim os Dias

T odo mundo deveria aprender algo de 
nôvo a cada dia que passa. Vocês 
todos possuem mentes inquisitivas à 

procura da verdade em muitos campos de co­
nhecimento. Espero, sinceramente, que sua 
principal busca se prenda à esfera das coisas 
espirituais, pois é nela que podemos encontrar 
a salvação e lograr progressos que nos levem 
à vida eterna no reino de nosso Pai.

O mais importante dos conhecimentos no 
mundo é o do Evangelho —  o conhecimento do 
Senhor e de suas leis, das coisas que o homem 
precisa fazer para operar sua salvação com 
tem or e trem or perante Deus. (Vide Mórmon 
9:27 e Filipenses 2:12) Uma de nossas reve­
lações declara que se quisermos ser g lorifi- 
cados em Cristo, como êle o é no Pai, devemos 
entender e conhecer como adorar e o que ado­
ramos. (Vide D&C 93:19-20).

Quero lembrar-lhes que natureza e espé­
cie de ser é Deus, para que possam adorá-lo 
em espírito e verdade, e assim ganhar tôdas as 
bênçãos do seu Evangelho. (Vide João 23:24).

Sabemos que Deus é conhecido somente 
por revelação e que, se assim não fôsse, per­
maneceria desconhecido para sempre. Se de­
sejarmos conhecer o caráter da Deidade, preci­
samos consultar as Escrituras e não cientistas 
ou filósofos. De fato, em sua grande profecia 
quanto à restauração do Evangelho por um an­
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jo que voaria pelo meio do céu, (Apocalipse 
14:6), João diz que isto aconteceria, para que 
o homem pudesse chegar ao conhecimento do 
verdadeiro Deus e ser ensinado: “ Temei a 
Deus, e dai-lhe g ló r ia . . . .  E adorai aquêle que 
fêz o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das 
águas. (Apocalipse 14:7) Ou seja, em outras 
palavras —  a começar com a restauração do 
Evangelho nesta dispensação, o homem mais 
uma vez seria chamado a adorar e a serv ir seu 
Criador, em lugar dos falsos conceitos da Di­
vindade prevalecentes no mundo.

Em tôdas as eras, os profetas do Senhor 
têm sido chamados a combater os falsos cultos 
e a proclamar a verdade acêrca de Deus. Na 
antiga Israel, havia quem adorava imagens e 
ídolos pagãos, fazendo Isaías perguntar: “ A 
quem pois fareis semelhante a Deus: ou com 
quem o comparareis?

“ Não sabeis, não ouvistes que o eterno 
Deus, o Senhor, o Criador dos fins da terra, 
nem se cansa nem se fatiga? Não há esquadri- 
nhação do seu entendimento." (Isaías 40:18, 
28).

M uitos no mundo de hoje não possuem 
êsse conhecimento de Deus, e mesmo na Israel 
moderna existem os que não aperfeiçoaram 
seu entendimento daquele ser glorioso que é 
nosso Pai Eterno. E a êles, bem poderíamos 
dizer: “ Por que lim ita is  a glória de Deus? Ou 
por que iríeis supor ser êle menos do que é? 
Não o tendes conhecido? Não ouvistes que 
Deus sempiterno, o Senhor, o Criador dos fins 
da terra, é in fin ito  e eterno; que tem todo o 
poder, fôrça e domínio; que conhece tôdas as 
coisas e que tôdas as coisas estão perante sua 
face?”

Na seção 20 de Doutrina e Convênios, que 
orientou o Profeta Joseph Smith a reorganizar 
a Igreja nesta dispensação, encontramos um 
sumário revelado de algumas das doutrinas bá­
sicas de salvação. No tocante à Deidade, diz a 
revelação: “ . . .  há um Deus nos céus que é 
in fin ito  e eterno, de eternidade em eternidade 
o mesmo Deus imutável, o criador dos céus e 
da terra e de tôdas as coisas que nêles há.” 
(D&C 20:17).

E na seção 93, versículos 12 e 13, é-nos 
ensinado que Cristo não recebeu da plenitude 
do Pai enquanto estava na mortalidade, mas, 
foi de graça em graça até que, depois da res­
surreição, recebeu todo o poder tanto no céu 
como na terra. Em seguida, esta revelação diz

que Cristo, como seu Pai antes dêle, “ . . .  re­
cebeu a plenitude da verdade, sim mesmo de 
tôda a verdade.” (D&C 93:26.) A revelação 
anunciou também a doutrina de que todos os 
homens que guardam os mandamentos rece­
berão verdade e luz até serem glorificados na 
verdade e conhecerem tôdas as coisas.

Deus é nosso Pai; o ser a cuja imagem é 
criado o homem. Êle possui um corpo de carne 
e ossos tão tangível quanto o do homem (D&C 
130:22), sendo o pai lite ra l e pessoal de todos 
os espíritos humanos. É onipotente e oniscien­
te; tem todo o poder e tôda a sabedoria; e sua 
perfeição consiste na posse de todo o conhe­
cimento, tôda a fé ou todo poder, tôda a jus­
tiça, tôda a m isericórdia, tôda a verdade e da 
plenitude de todos os atributos divinos. Isto o 
Profeta Joseph Smith ensinou nas Preleções 
sôbre a Fé. Ensinou também que, se quiser­
mos te r a fé perfeita pela qual poderemos con­
seguir a vida eterna, devemos crer em Deus 
como o possuidor da plenitude de tôdas essas 
características e atributos. A firm o também que 
êle é um ser in fin ito  e eterno e, como ente 
imutável, retém ta is superiores podêres e a tri­
butos de eternidade em eternidade, o que sig­
nifica para todo o sempre.

Sou imensamente grato por ter, o conheci­
mento de Deus e de suas leis, sido restaurado 
em nossos dias, e por nós, como membros da 
Igreja, sabermos que êle é um ente real, e não, 
como dizem certos sectários, “ uma congérie 
de leis flutuando como neblina no universo". 
Sou grato por sabermos que êle é nosso Pai 
nos céus, o Pai de nossos espíritos, e que or­
denou as leis pelas quais podemos avançar e 
progredir até nos tomar-mos semelhantes a 
êle. Sou grato ainda por conhecermos que é 
um ser in fin ito  e eterno, que sabe tôdas as 
coisas e possui todo o poder, e cujo progresso 
não consiste na aquisição de mais conheci­
mento ou poder, nem no progressivo aperfei­
çoamento de seus atributos divinos, mas no 
incremento e m ultiplicação de seus reinos. 
Também isto foi ensinado pelo Profeta.

Presto meu testemunho da veracidade do 
Evangelho eterno. Sei, sem sombra de dúvida, 
que Deus tem falado nestes últim os dias, que, 
pela derradeira vez, estabeleceu seu reino sô­
bre a terra (Daniel 2:44), e que todos os seus 
propósitos hão de prevalecer. Rogo que o Se­
nhor nos abençoe e favoreça ao buscarmos a 
verdade, particularmente a verdade espiritual.
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A
Educacão

*

e a Igreja
M. Dallas Burnett

Como o fio de ouro entrelaçado 
numa peça de tapeçaria, a edu­
cação form al tem-se destaca­
do na estru tura  d ’A Igreja de Jesus 

C ris to  dos Santos dos Ú ltim os Dias 
praticam ente desde a data em que 
fo i organizada, em 1830.

A prim eira  escola da Igreja fo i esta­
belecida em K irtland, Ohio, em 1833
—  A Escola dos Profetas. Em 1840, 
a legislatura de Illino is  concedeu al­
vará para uma universidade local da 
Igreja. A  Universidade Deseret teve 
seu in ício no desolado Vale do Lago 
Salgado, em 1850, apenas três  anos 
após a chegada dos santos. Eis so­
mente três  exemplos de ins titu ições 
de ensino form al criadas pela Igreja 
no prim e iro  quarto de século de sua 
existência.

A tualm ente, o sistem a educacional 
da Igreja está prestes a estender-se 
aos santos dos ú ltim os dias em v ir ­
tualm ente tôdas as partes do mun­
do. Embora a instrução re lig iosa  de­
va marchar na vanguarda dessa in­
vestida mundial do sistem a educati­
vo, existem  possib ilidades bastante 
concretas de que a educação secular 
também venha a ser prom ovida pela 
Igreja em algumas regiões dispersas.

A instrução re lig iosa é proporcio­
nada à juventude SUD em sem inários 
(elem entares e secundários) e in s ti­
tu tos (de nível supe rio r). O progra­
ma de instrução secular da Igreja in­
clu i escolas elem entares, secundá­
rias, uma escola de com ércio, um 
“ jun io r co llege" (escola superior que 
oferece sòmente os dois prim e iros

anos dos cu rsos), uma faculdade 
(escola superio r que confere o grau 
de bacharel) e uma universidade. A 
instrução re lig iosa também faz par­
te do currícu lo  de tôdas essas 
escolas.

As ú ltim as décadas apresentaram 
enorme crescim ento em número de 
alunos e instalações, embora o pre­
sente empenho educacional da Igreja 
tenha-se cris ta lizado há menos de 
um ano com o restabelecim ento do 
escritó rio  do Com issário de Educa­
ção da Igreja. Tal medida adm inis­
tra tiva  congregou todos os esforços 
educacionais da Igreja sob um único 
órgão d ire to r, o que já provocou me­
lhor e fic iência  e orientação dos vá­
rios programas.

Neal A. M axw ell ocupa o cargo de 
C om issário de Educação da Igreja, 
sendo assistido  por três  com issários 
adjuntos Joe J. Christensen —  se­
m inários e in s titu tos ; Kenneth H. 
Beesley, —  ins titu ições de ensino 
secular; e Dee F. Anderson —  finan­
ças e adm inistração.

A fim  de entender-se a filo so fia  
adotada no sistem a educacional da 
Igreja, ta lvez seja prove itoso exam i­
nar o escopo e dimensões m ateria is 
do programa. Durante o ano escolar 
1970-71, a Igreja está operando c in ­
qüenta e o ito  escolas e lem entares e 
sete secundárias no M éxico, Chile, 
Nova Zelândia, Tonga, Ta iti, Samoa 
Ocidental, Ilhas F iji e Samoa Am e­
ricana.

Há 13 220 alunos m atricu lados nes­
sas escolas, prevendo-se para o pró­

xim o ano que êsse número atinja 
mais de 17 000, com o funcionam en­
to de duas novas ins titu ições de en­
sino no Peru e na Bolívia.

No se to r do ensino superior, a 
Igreja possui quatro institu ições: 
Universidade de Brigham Young em 
Provo, Utah, com 25 000 alunos; fa ­
culdade da Igreja no Havaí, em Laie, 
com 1 300 alunos (com cursos de 
apenas quatro anos, equivalentes às 
nossas facu ldades). Colégio Ricks 
(Um " ju n io r co llege") em Rexburg, 
Idaho, com 5 100 alunos e a Escola 
Com ercial SUD na Cidade de Lago 
Salgado, com aproximadamente 800 
alunos m atriculados.

O m aior impacto no programa edu­
cacional da Igreja, pelo menos em 
têrm os núm ericos, provém dos pro­
gramas de sem inários e ins titu tos  
freqüentados por 17 6000 estudantes. 
No ano escolar de 1960-61, portanto 
exatam ente dez anos atrás, havia so­
mente 67 671 jovens matriculados 
nesses cursos.

No tocante ao provim ento de 
oportunidades educacionais pela Igre­
ja, parece haver três  preocupações 
prim ord ia is . Sem que isto  im plique 
em qualquer ordem de im portância, 
uma dessas preocupações se refere 
à instrução em escolas públicas ade­
quadas para cada criança da Igreja. 
O Com issário M axw ell diz que a al­
fabetização é uma necessidade do 
Evangelho e que, sem uma instrução 
básica, o indivíduo fica  prejudicado 
em seu progresso evangélico.
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Afortunadam ente, a m aior parte 
dos membros da Igreja residem  em 
áreas nas quais dispõem de escolas 
públicas para adqu irir a instrução 
fundam ental. Entretanto, onde hou­
ver concentrações de santos dos ú l­
tim os dias que não disponham de 
um adequado ensino público ou em 
locais em que circunstâncias espe­
ciais impeçam que a crianças obte­
nham um ensino conveniente, a Igre­
ja está preparada para considerar a 
instalação de escolas e lem entares e, 
em certos casos, até de nível se­
cundário.

Outro aspecto de maior interesse 
se prende à instrução pós-secundária 
da juventude SUD. A  Igreja tem  de­
monstrado grande empenho nesse 
setor, particu larm ente na ampliação 
da Universidade de Brigham Young, 
tornando-a uma das maiores no mun­
do. Ao mesmo tem po, vem-se reco­
nhecendo que não ex iste  v iabilidade 
de fo rnecer ensino de nível superior 
a todos os membros da Igreja.

“ A tua lm ente tem os acima de 
200 000 membros da Igreja freqüen­
tando faculdades e universidades 
pelo mundo afora, enquanto nossas 
ins titu ições podem o ferecer somente 
cêrca de 32 000 vagas, “ segundo ex­
plica o Com issário M axw ell, acres­
centando que essa fa ixa etária é 
também a de maior crescim ento na 
Igreja.

“ Não podemos cons tru ir uma es­
cola superio r da Igreja em tôdas as 
áreas que houver santos dos ú lt i­
mos dias. Isto é absolutam ente ine- 
xequível e uma das razões por que 
a Primeira Presidência, em janeiro 
de 1970, incentivou-nos a am pliar o 
programa de sem inários e ins titu tos  
tão rápida e racionalm ente quanto 
possível. Com isto, proporcionare­
mos educação e amparo re lig ioso

aos estudantes secundários e un iver­
s itá rios  em todo o mundo."

Êste ponto conduz à te rce ira  gran­
de preocupação: Instrução re lig iosa 
fo rm al. Neste aspecto, nosso obje­
tivo  será, segundo orientação das 
autoridades presidentes da Igreja, 
expandir o programa de sem inários 
e in s titu to s  de ta l maneira, que 
"acompanhe a presença de membros 
da Igreja sempre que possível, a fim  
de prover apoio aos lares, m issões e 
estacas.”

Sem desm erecer o crescim ento e 
entusiasm o em outras áreas educa 
cionais, os sem inários e ins titu tos  
representam  o esforço m aior no que 
afeta a vida dos membros da Igreja 
em âm bito mundial.

As experiências realizadas nas re­
giões do Meio-oeste e Nova Ing la ter­
ra, nos Estados Unidos, com lições 
de sem inário para serem estudadas 
em casa, apresentaram ta l sucesso, 
que programas s im ila res serão ado­
tados na Grã-Bretanha, Europa, Am é­
rica Latina e Extremo O riente . Isto 
prom ete que, eventualm ente, tôda a 
juventude SUD em idade de curso 
secundário terá acesso à instrução 
re lig iosa form al além dos domingos.

O programa de estudo em casa 
prevê m ateria l d idá tico  para cada 
aluno, uma reunião semanal com um 
ins tru to r chamado da ala ou ramo, 
e outra por mês de âmbito d is tr ita l, 
de estaca ou regional. Esta ú ltim a 
reunião, d irig ida  por superv isor de 
tem po integral empregado pela orga­
nização de sem inários, destina-se a 
m otivar os jovens e possib ilita r-lhes 
convivência social com seus colegas

de sem inário, fornecendo ainda ins­
truções e auxílio  aos professores de 
ala e ramo que trabalham como vo­
luntários.

Quando um santo dos ú ltim os dias 
vo lta  seus olhos para o problema de 
instrução pós-secundária, êle enfren­
ta algumas decisões d ifíce is . Em p ri­
m eiro lugar, precisa preocupar-se 
com o tipo  de adestramento que me­
lhor atenda a seus in terêsses e ne­
cessidades. Os líderes da Igreja, in­
c lus ive os educacionais, encorajam 
tanto  os pais como os jovens a reco­
nhecerem que a instrução superior 
ou un ive rs itá ria  não é necessaria­
mente o m elhor ou único caminho de 
se preparar para a vida.

No entanto, para o jovem que pre­
tende cursar uma faculdade, a ques­
tão de “ onde" e “ com o” assume p ri­
m ordial im portância. A  Igreja tem 
aconselhado, contudo sem ins is tir, 
que, na medida do possível, os dois 
p rim e iros anos sejam cursados nu­
ma ins titu ição  de ensino próxima ao 
lar paterno. Como já fo i d ito , as es­
colas superiores da Igreja não pos­
suem vagas para todos os que dese­
jam freqüentá-las. E por is to  a Igreja 
empenha-se tanto  em prover progra­
mas de in s titu to  onde quer que haja
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grupos de estudantes un ivers itá rios 
santos dos ú ltim os dias.

Eis como o Com issário M axwell 
encara ta l problema em particu la r: 
“ A injunção do Salvador não fo i tirá- 
los do mundo, mas resguardá-los do 
mal. (João 17:15) A esperança do 
Evangelho é ajudar as pessoas a en­
frentarem  o mundo e pode ser que 
para alguns estudantes, uma educa­
ção secular lá fora no mundo, com a 
in fluência de um vigoroso programa 
de in s titu to  seja um bom meio de 
prepará-los nesse sentido.

“ Todo o programa educacional da 
Igreja," sa lienta êle, “ será expandi­
do de acôrdo com d ire trizes estabe­
lecidas, a fim  de preencher as reais 
necessidades da congregação da 
Igreja."

Êle prevê uma m aior dependência 
de um núcleo de doutrinas básicas 
no programa de educação re lig iosa e 
mais constância nos conceitos, mas, 
ao mesmo tem po, o programa será 
internacionalizado, para preencher as 
necessidades cu ltu ra is  dos povos 
nas diversas partes do mundo. “ É 
preciso identificarm os cedo os líde­
res e depois ab rir o caminho para

assegurar-lhes uma educação avan­
çada, seja em seus próprios países 
ou numa das escolas da Ig re ja .”

Entre as metas visualizadas para
o sistem a educacional pelo Com is­
sário M axw ell e seus assessores, en­
contra-se um m aior grau de in te r­
câmbio entre  o corpo docente. “ Os 
alunos seriam  grandemente benefi­
ciados, se um pro fessor altam ente 
qualificado e inspirado de alguma 
parte do mundo pudesse ser trans­
fe rido , por determ inado tem po, para 
ou tro  local e programa, a fim  de ali 
incentivar e fo rta lece r os estudan­
te s ” , acrescenta o Com issário 
M axw ell.

A descrição do sistem a e a reca­
p itu lação da filo so fia  educacional da 
Igreja não fazem menção ao caso do 
rapaz m aori, cu jo sucesso depende 
de grande parte da oportunidade de 
a tin g ir seu potencial alguns anos 
mais tarde, o ferecida pela escola da 
Igreja da Nova Zelândia, meta impos­
sível com o tem po concedido pelas 
escolas públicas. Nada há no pará­
grafo precedente que ilu s tre  com 
exatidão o quanto s ign ifica  para o 
garôto mexicano aprender a le r nu­
ma das escolas da Igreja.

Os dados esta tís ticos de um s is te ­
ma escolar não revelam que a vida 
de uma fam ília  indígena do Arizona 
se viu dram àticam ente mudada, por­
que um professor de sem inário se 
interessou por um rapaz não-mem- 
bro. Nem tampouco encontramos in­
díc ios de quantas vêzes a fé vacila- 
tó ria  de um estudante un ivers itá rio  
fo i reanimada por um com preensivo 
ins tru to r de ins titu to .

Êsse tipo  de coisas realm ente é a 
essência da obra educacional da 
Igreja —  vidas melhores e testem u­
nhos mais vigorosos.

Escolas da Igreja

1 Escola Superior do Havaí
2 Taiti
3 Samoa Americana
4 Sistema Escolar da Igreja na 

Samoa Ocidental
5 Sistema Escolar da Igreja em 

Tonga
6 Fiji
7 Escola Superior da Igreja na 

Nova Zelândia
8 Escolas da Igreja no Chile
9 Escolas da Igreja no México

10 Universidade de Brigham Young, 
Colégio Ricks e Escola Comercial 
SUD
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Juventude
Longe

do
Lar

Elwood R. Peterson

Uma das metas dos pais deveria ser a prepara­
ção dos filhos  para o dia em que estarão por 
conta própria, longe do lar onde viveram . Tal 
separação poderá ocorre r quando casam, saem para es­

tudar, servem  como m issionário , fazem o serviço m i­
lita r ou partem em busca de emprêgo.

O fa to  de um jovem  longe de casa encontrar suces­
so ou fracasso estará em d ire ta  dependência do plane­
jam ento, da sua preparação e persistência . Os pais de­
vem se n tir intensa responsabilidade quanto a êsse as­
pecto, preparando-os desde a prim eira  infância; mas ha-

O Dr. Peterson, em gôzo de licença-prêmio da Univer­
sidade de Brigham Young, onde é professor-assistente 
de psicologia educacional, serve atualmente como coor­
denador no Departamento de Serviços da Igreja, além 
de ser segundo conselheiro na presidência da Estaca 
East, em Provo.

verá também certo  número de providências a serem 
tomadas antes da partida do jovem .

Desde crianças, os filhos  deveriam ser ensinados a 
lidà r com dinheiro , dando-se-lhes crescente responsabi­
lidade, não apenas no tocante aos gastos para fins  re­
creativos, mas tam bém na compra de roupas, pagamen­
to  de contas escolares e outras coisas ta is. Todo jovem 
deve aprender a estabelecer um orçam ento e depois, 
se n tir a responsabilidade de v ive r dentro dos lim ites 
dêle. Logo aprenderá a conhecer o va lor do dinheiro, 
caso tiv e r que arranjar-se sem ajuda suplem entar, ao se 
exaurirem  os fundos concedidos, ou quando lhe sobrar 
algo, se gastar menos que a quantia prevista.

Será m uito  p rove itoso fam ilia riza r os filhos  com as 
despesas re ferentes à manutenção dom éstica. Tanto ra­
pazes como môças também serão beneficiados pela ex­
periência adquirida em trabalhos dom ésticos —  cozi­
nhar, lavar roupa, lim par a casa.

Aprender a conhecer o va lo r e o prazer do traba­
lho honesto é im prescindíve l. Uma das principa is quei­
xas dos empregadores com referência aos jovens que 
ingressam no mercado de trabalho é que êles s im ples­
mente não sabem trabalhar. Embora as tarefas executa­
das por um jovem  sejam s ign ifica tivas  por si próprias, 
elas também são im portantes, pois lhe ensinaram a 
perseverar em qualquer trabalho ou situação, e a cons­
cientem ente, dar o m elhor de si. Outras qualidades im ­
portantes que devem ser adquiridas são pontualidade, 
boa aparência e respeito  pela autoridade.

Uma vez vivendo por conta própria, os jovens são 
obrigados a tom ar decisões quanto aos padrões da Igre­
ja. Se, enquanto ainda em casa, tive rem  aprendido a te r 
in ic ia tiva  própria no tocante à freqüência às reuniões, 
escolha de boa companhia e obediência aos padrões da 
Igreja, provàvelm ente continuarão a fazê-lo, não im por­
ta onde estejam . Êles também precisam estar acostu­
mados a orar voluntàriam ente.

Geralm ente, torna-se d ifíc il para os pais quando os 
filhos  saem de casa. Ao su rg ir essa questão, é im por­
tante que os pais estejam  preparados para discutí-la 
cuidadosam ente, debatendo a fundo as im plicações de 
ta l curso de ação. Pais e filh o s  deveriam  escutar-se mü-
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tuamente, considerando os prós e contras de ambos os 
pontos de vista , devendo-se prever eventuais d ife ren­
ças de opinião, que deverão ser d iscutidas de maneira 
objetiva e calma. Tal discussão poderá tornar-se uma 
experiência m uito  valiosa para todos os fam ilia res.

Também é usualmente mais p rove itoso não ten ta r 
obter uma conclusão imediata. Decisões eventuais de­
vem ser reconsideradas por todos os interessados após 
re fle tirem  maduramente e orar.

Uma vez tomada a decisão a favor da partida do 
jovem, êste deve sen tir o máximo de incentivo e apoio 
possível por parte dos pais. Haverá m uito m aior proba­
bilidade de alcançar sucesso, se puder contar com a sua 
cooperação e bênçãos. Mas é preçiso tam bém que pre­
veja a possib ilidade tanto  de ser bem sucedido como 
de fracassar, e como irá reagir a essas eventuais c ir­
cunstâncias.

É conveniente que os jovens se estabeleçam tão 
perto quanto possível da casa paterna para os fin s  em 
vista. Tal proxim idade fac ilita rá  um contato mais fre ­
qüente através de v is itas  em fin s  de semana e feriados, 
bem como por conversas te le fôn icas.

Quanto à localização, deve-se ainda levar em con­
ta o tipo  de oportunidades de trabalho exis tentes e a 
proxim idade de uma ala ou ramo da Igreja.

Quanto à decisão de onde morar, as considerações 
devem in c lu ir a proxim idade de fac ilidades de trabalho, 
compras, capela e recreação. O tipo  de vizinhança bem 
como a qualidade dos demais residentes do prédio tam ­
bém são im portantes. Companheiros de quarto que pos­
suam padrões com patíveis, fornecerão o tão necessário 
com panheirism o, além de d im inuírem  as despesas de 
alojamento.

Um bom lugar para se m orar geralm ente é d ispen­
dioso, havendo ainda despesas extra para a instalação. 
E como geralm ente decorre um lapso de tem po entre 
a chegada, conseguir emprêgo e receber o prim e iro  sa­
lário, é recomendável que se disponha de recursos para 
manter-se durante, pelo menos, dois meses.

O jovem  que pretende sair de casa deveria acon­
selhar-se com seu bispo quanto a essa im portante de­
cisão. O bispo de sua ala dom ic ilia r poderá dar in fo r­
mações e sugestões que serão valiosas ao se tom arem 
decisões e fazer os preparativos. Sabendo que um jo ­
vem de sua ala está para deixar o lar, poderá tom ar me­
didas para m anter o necessário contato por correspon­
dência. As cartas de casa podem exercer considerável 
in fluência.

Os pais farão bem em manter o bispo de sua ala 
dom ic ilia r inform ado da situação dos filhos  que estão 
longe de casa. Também devem procurar travar conheci­
mento como o nôvo bispo do filh o  ou filha, seja pes­
soalm ente ou por carta, e inform ar-se periodicam ente 
sôbre os progressos dêle (ou dela) nas atividades da 
Igreja.

Infe lizm ente, m uitos jovens que saem de casa para 
procurar emprêgo não estão devidam ente preparados e, 
por isso, tornam-se vu lneráveis a in fluências malignas. 
Sentindo-se desanimados por não encontrar trabalho sa­
tis fa tó rio  e um local adequado para morar, poderão to r­
nar-se suscetíve is  a companhias e am bientes duvidosos.

Reconhecendo os sérios problemas eventualm ente 
associados ao fa to  de jovens viverem  longe do lar, a 
Igreja conta com um programa destinado a ajudá-los a 
ev ita r os perigos potencia is. A responsabilidade pelo 
jovem  que v ive  longe do lar cabe a êle próprio, a seus 
pais e bispo.

Pelo programa da Igreja, o jovem  que sai de casa 
inform a sua nova residência ao bispo de sua ala dom i­
c ilia r. Êste preenche o cartão de jovens-longe-de-casa, 
remetendo-o ao Departam ento de Serviços Sociais da 
Igreja que determ inará quem é o nôvo bispo e tomará 
as devidas providências. O nôvo bispo, então, tendo sido 
alertado sôbre a chegada do jovem, poderá integrá-lo 
em sua ala. Freqüentem ente poderá ainda aux ilia r na 
procura de a lo jam ento e companheiros adequados de 
quarto, como tam bém o ferecer sugestões valiosas re­
fe ren tes às oportunidades de trabalho.
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o
SOL
NASCENTE
DO
EVANGELHO
Lorin F. Wheelwright

A alva rompe em Sião, e a verdade faz 
volver depois da longa escuridão." 
Êste hino profético de Parley P. Pratt 

está se cumprindo com o desfraldar do estan­
darte de Sião na terra do sol nascente. Na 
EXPO 70 em Osaka, Japão, um em cada dez dos 
sessenta e cinco milhões de pessoas que enxa- 
meavam por seus recintos visitaram  o Pavilhão 
Mórmon. A li, os m issionários tiveram  oportu­
nidade de encontrar e cumprimentar pessoal­
mente centenas de milhares de visitantes que 
talvez venham interessar-se em conhecer mais 
sôbre o Evangelho de Jesus Cristo.

As sementes lançadas no Japão há sete 
décadas por Heber J. Grant estão agora pro­
duzindo seus frutos. A Igreja atualmente conta 
com mais de 14.000 membros num país de cen­
to e cinco milhões de habitantes. O visitante 
sai de lá com o profundo sentimento de que a 
novidade do Evangelho está levando vida nova 
a uma terra antiga. O povo japonês é gente v i­
gorosa e devotada. E a nossa própria fé é revi­
gorada ao presenciar uma nova aurora da luz

do Evangelho dissipando as trevas do Extremo 
Oriente.

O vivido contraste entre a frustração dos 
prim eiros m issionários e os sucessos atuais, 
foram-me trazidos à atenção através de Erastus 
Leon Jarvis. Êle tem agora oitenta e sete anos 
de idade, sendo o único sobrevivente do grupo 
que serviu no Japão sob a liderança de Heber 
J. Grant, que, posteriormente, veio a ser o sé­
tim o presidente da Igreja. Contou-me acêrca 
dos três prim eiros m issionários que acompa­
nharam o Presidente Grant ao Japão: Louis A. 
Kelch, Horace A. Ensign e Alma O. Taylor. Mos­
trou-me as anotações em seu diário, referentes 
a abril de 1903. Tentativa de alugar um salão 
da Associação Cristã de Moços em locoama, 
prim eiro bem recebida, depois negada. O pe­
dido de explicações do Presidente Grant foi 
respondido pela seguinte carta transcrita no 
diário de Jarvis: “ Quando o senhor me pro­
curou, não sabiamos a qual igreja pertencia. 
Nossos diretores respeitosamente recusam 
que se utilize o salão para os propósitos para 
o qual pretende. Atenciosamente, U. Sum i.”
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A irmã Mieko Akl Irradia calor e entusiasmo 
em sua aula na Escola Dominical no Ramo 
de Okamachi, Osaka, Japão. O êxito de seu 
ensino reflete-se no rosto de seus alunos: 
Shigeru Mizoguchi, Mieko Kojya, Chieko 

Yumiko Amagase e Junko Kuwano.



Os m issionários daqueles tempos pers is ti­
ram em seus esforços, como o têm fe ito  todos 
os seus sucessores, e hoje em dia, a condições 
se transformaram. Na EXPO 70, tive  a honra 
de dar um curto recital de órgão no Pavilhão 
Cristão —  patrocinado conjuntamente por pro­
testantes e- católicos. Iniciei-o com "Vinde, ó 
Santos” , seguido de peças de Bach e outros 
renomados compositores, encerrando com uma 
seleção de hinos SUD. Não houve gritos de 
“ Fora!” . Em lugar disso, o povo reuniu-se ao 
meu redor, em atitude amiga e entendimento 
mútuo. Um jovem casal aguardou pacientemen­
te a ocasião própria para estender-me suas 
mãos, dizendo com os olhos marejados de lá­
grimas: “ Nós também somos membros". Aquê- 
le momento demonstrou-me a alegria e o orgu­
lho dos santos japonêses em serem membros 
d'A Igreja de Jesus Cristo dos Santos do Úl­
timos Dias.

Tive o priv ilég io de acompanhar o irmão 
do Imperador Hirohito, quando vis itou o Pavi­
lhão Mórmon e assistiu ao film e O Homem em 
Busca da Felicidade. Suas maneiras calmas e 
atentas foram impressivas. Mostrou-se profun­
damente interessado ao encontrar os presiden­
tes Bernard P. Brockbank e Edward Y. Okasaki, 
e quando o Irmão Shozo Suzuki explicou-lhe o 
significado da exibição. Posteriormente, recebi 
do irmão Suzuki, prim eiro conselheiro na pre­
sidência da Missão Central do Japão, um pedi­
do de oito cópias da fotografia em que êle e 
outros aparecem ao lado do irmão do impe­
rador, Mikasanomiya Takahito. Êle as queria 
para os livros de recordação de seus oito f i ­
lhos. “ Ser fotografado ao lado de um membro 
da família real japonêsa, é uma honra muito 
grande,” escreveu, "raramente concedida ao 
povo japonês e nunca antes recebida por qual­
quer pessoa de minha fam ília." A Igreja real­
mente logrou grandes progressos na estimada 
pública desde a recusa daquele salão em 1903.

Minha v is ita  ao Japão deveu-se ao con­
vite do Superintendente Geral, David Lawrence 
McKay, para representar a junta geral da Esco­
la Dominical na prim eira conferência regional 
no Oriente. Para obter informações de primeira 
mão, a respeito da Escola Dominical, v is ite i a 
Ala III da Estaca de Tóquio.

Ao percorrermos as classes, muitos alunos 
estavam estudando o Evangelho com os livros 
abertos, destacando-se auxílios visuais, espe­
cialmente na Escola Dominical Júnior.

Soube posteriorm ente que o programa de 
bibliotecas ainda está para ser iniciado naque­
la estaca, mas o respectivo superintendente, 
Shuichi Yaganuma, está pondo em funciona­
mento todos os programas da Escola Domini­
cal, a fim  de que todos os membros e investi­
gadores possam realmente instruir-se no Evan­
gelho. Para a conferência regional, êle e os 
membros da junta da estaca, em apenas uma 
semana, traduziram e gravaram todo o diálogo 
do film e Não Há Maior Chamado. Durante a 
reunião, êles o reproduziram por meio de gra­
vador, em perfeita sincronização com o film e. 
Essa determinação de superar problemas ca­
racteriza todo o seu empenho de instalar v ita ­
lidade no funcionamento da Escola Dominical.

Em Osaka, o Presidente Okasaki e sua es­
posa, da Missão Central do Japão, convidaram- 
me a d irig ir uma aula prática para professores 
e a v is ita r a Escola Dominical do Ramo de 
Okamachi. O domingo não é um feriado re li­
gioso no Japão e o intenso tráfego na via ex­
pressa elevada entre Kobe e Osaka nos fêz 
chegar atrasados, exatamente quando as aulas 
estavam para começar. Sem nehuma cerimô­
nia, entramos em cada classe e, de câmara fo­
tográfica em punho, pude apanhar relances da 
maneira de ensinar no Japão que se conservam 
indeléveis em minha mente. Alguns dêles apa­
recem nestas páginas.

Ao observar as expressões animadas da 
Irmã M iek Aki, senti-me cativado por sua co- 
municabilidade. Voltei-me um pouco, para veri­
ficar como os jovens estavam recebendo sua 
mensagem. Mostravam-se simplesmente exta­
siados. Silenciosamente, volte i a câmara na­
quela direção e sem pôse ou comentário, fui 
capaz de captar no film e o que considero a me­
lhor fotografia jamais tirada por mim na Escola 
Dominical. A tota l concentração daquelas faces 
orientais belamente modeladas levou um cole­
ga da Universidade Brigham Young a comentar: 
“ Fiz parte dos prim eiros contingentes m ilitares 
que entraram no Japão, na época da II Guerra 
Mundial. Nunca vi faces iguais a estas. Existe 
uma luminosidade nesses olhos que jamais 
observei naquele tempo. É a luz do Evangelho.”

Ao estudar a expressão facial da Irmã Aki, 
senti seu desejo de transm itir o sentido da Es­
critura anotada no quadro-negro e também a 
alegria pela reação da classe ao compreender 
o significado. Êsses rostos dizem mais efetiva­
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mente que palavras, como professor e alunos 
atuam um sôbre o outro, quando a verdade e 
o ensino eficiente se unem para ilum inar as 
vidas.

Havia ainda outro professor excepcional 
naquele ramo, que procurava ilum inar o cami­
nho alheio, embora fôsse cego. Ao dar uma 
olhadela em certa classe, notei que o Irmão 
Kiyoshi Ito estava lecionando com a pasta fe­
chada. Mais tarde, encontramo-nos para uma 
entrevista.

Em inglês fluente, explicou: “ Sempre fui 
cego. Jamais vi alguma coisa, a não ser pelos 
ouvidos e pontas dos dedos. Comecei a apren­
der a tocar piano, quando estava no quarto 
ano primário. Existem músicas para piano em 
braille e foi por elas que aprendi a tocar. “ Cos­
tumava ler a escrita braille com uma das mãos, 
enquanto tocava com a outra, até que houvesse 
decorado a partitura. Naturalmente, precisei de 
mais tempo para aprender música do que o se­
nhor ou outras pessoas."

Contou-me como se filiou  à Igreja: “ Tenho 
agora 39 anos de idade. Em 1950, encontrei 
uma m issionária americana no trem . Chamava- 
se Ruth K. Needham e sua companheira era a 
Irmã Clark. Contaram-me maravilhas sôbre a 
AMM e a Escola Dominical. Batizei-me em 
1951.

“ Fui organista de 1955 a 1970 em muitos 
ramos. Nesse ano, fui desobrigado e chamado 
como professor do curso de reuniões fam ilia ­
res da Escola Dominical."

Perguntei como preparava as lições, ao 
que respondeu: “ Bem, isto é um problema. O 
Senhor pode ler a Bíblia e outras Escrituras fa­
cilmente, mas eu não. Ao ser chamado para 
êsse cargo, a princípio recusei, Dor achar mui­
to d ifíc il, mas depois, resolvi fazer o melhor 
que pudesse. Minha mulher prepara uma gra­
vação pelos livros e eu escuto todos os dias. 
Por exemplo, para a próxima semana, ela grava 
a fita  hoje à noite, e amanhã começo a tocá-la. 
Quando necessário, minha mulher lê as Escri­
turas para mim. Lê também trechos das lições 
e eu escuto e tomo notas em braille.”

“ O irmão gosta de lecionar?" indaguei.
“ Venho lecionando desde março. Nos p ri­

meiros meses não me senti bem à vontade, 
pois não sabia como me sairia sem poder con­
sultar o livro como as pessoas que enxergam. 
Pedi à minha mulher que orasse comigo e o

Senhor me ajudou, tenho certeza. Agora gosto 
de ensinar. Aprecio imensamente as lições. 
Elas me ajudam a criar minha própria filha ."

Por essas declarações simples e diretas, 
pode-se sentir a profunda relação espiritual 
existente entre o Irmão Ito e sua mülher Yoshi. 
Perguntei como êles se haviam conhecido e ca­
sado. Começou a falar-me das conferências dis­
trita is  realizadas em Kobe quatro vêzes ao ano, 
“ nas quais nos encontrávamos e passávamos 
horas felizes na AM M  e Escola Dominical." 
Depois, acrescentou: “ Por que não pergun­
ta a ela?" Como não falava inglês, outros con­
taram-me a história. Aquela devotada mulher 
foi movida pelo Espírito, após uma das confe­
rências, a escrever ao Irmão Ito, dizendo-lhe 
que desejava ajudá-lo pelo resto da vida.'M ais 
tarde, foram casados e selados no templo. Têm*' 
uma filha, atualmente com dez anos de idade.

Explicou que, durante dez anos, ganhou a 
vida tocando piano numa boite, mas que desis­
tiu  do emprêgo, porque era forçado a vio lar o 
dia do Sábado. Agora dá aulas de inglês e piano 
em casa.

À minha pergunta de como havia apren­
dido inglês, respondeu: “ Pelo rádio. Durante 
vinte anos, ouvi um programa de conversação 
inglêsa. Eu queria falar inglês a qualquer cus­
to. Eu adoro o inglês. Quis aprendê-lo quando 
criança, mas não dispunha de meios para pagar 
as aulas. Não havia outro caminho, exceto se­
guir o curso pelo rádio." Sua pronúncia é muito 
superior a de muitos de seus compatriotas.

Quando indaguei como aprendera a tocar 
nossos hinos, disse: "Escutando."

O Irmão Ito, com sua cegueira visual, 
aprendeu a ver grandes verdades e a encontrar 
muita felicidade, porque aprendeu a escutar
—  não apenas os professores de inglês pelo 
rádio, não apenas a música que deseja tocar, 
mas também à sua espôsa e às duas missioná­
rias que encontrou no trem , que lhe abriram 
um mundo inteiramente nôvo de luz e amor, 
através do Evangelho de Jesus Cristo.

No bravo espírito dos japonêses, vemos o 
cumprimento das palavras de Parley P. Pratt: 
“ A alva ro m p e ...  depois da longa escuridão." 
Surgiu uma nova luz no Japão. É a luz do Evan­
gelho de Cristo, resplandecendo em rostos fe ­
lizes e trazendo paz e boa vontade para com os 
homens. (Lucas 2:14).
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Princípios 
Conflitantes

É fác il menosprezar um dilem a as­
sim  como "zona c inzen ta ” e seguir 
nosso im pulso, mas is to  é ilusó rio  e 
não favorece realm ente a aplicação 
do Evangelho à vida real. D eterm inar 
o que é certo , às vêzes, torna-se bem 
d ifíc il. Fonte freqüente de ta l confu­
são é o fenôm eno dos “ p rincíp ios 
co n flita n te s", is to  é, dois p rincíp ios 
justos apresentam-se de ta l maneira, 
que, se a pessoa obedecer a um dè- 
les, é obrigada a v io la r o outro. São 
realm ente casos d ifíce is  de decid ir, 
provocando insônia, sentim entos de 
culpa e preocupações. As decisões 
em que uma a lte rna tiva  para a tiv ida ­
des dom inicais é claram ente certa 
(com parecer à reunião sacram ental) 
e outra claram ente errada ( ir  ao c i­
nema) não são problem as reais da 
vida. As d ifíce is  podem ser certas e

erradas ao mesmo tempo, seja qual 
fô r o caminho escolhido.

Aceitá-los pelo que são —  princí­
pios con flitan tes —  ajuda a condu- 
zirmo-nos de acôrdo com os ensina­
m entos do M estre . Há evidência de 
que, quando Léhi disse: “ Porque é 
necessário que haja uma oposição 
em tôdas as co isas" (2 Néfi 2:11), 
ta lvez se estivesse referindo em 
parte a êsse conceito de princíp ios 
con flitan tes e que, possivelm ente, 
seja parte do plano do Senhor para 
forta lecer-nos esp iritua lm ente. Os 
corpos fís icos  são constitu ídos de 
maneira que os músculos entrem  em 
con flito  entre  si ou com a gravidade. 
A dinâm ica da resistência  (con flito ) 
desenvolve corpos vigorosos. Hou­
vesse para tôdas as decisões sòmen- 
te  duas a lternativas, uma claramen­
te  “ ce rta " e outra decididam ente “ er-

O Dr. McKay ocupa uma cátedra especial na 
Christian University. Trabalha também como 
consultor para diversos órgãos governamen­
tais, emprêsas privadas e instituições educa­
cionais dos Estados Unidos. Na Igreja, Já 
ocupou os ofícios de bispo, missionário e 
professor. No momento, serve como superin­
tendente da Escola Dominical na Estaca Fort 
Worth.

Quin G. McKay

Durante tôda a vida, Jorge fôra 
ensinado a dizer a verdade, 
a ser s incero. Mas também 
aprendera que é errado ofender um 

dos filhos  de Deus. Estava casado há 
um ano, quando ocorreu o incidente. 
Certa noite, sua m ulher o recebera à 
porta, transbordante de entusiasm o:

—  Chegue até a sala, querido, e 
veja a nova lâmpada que com prei 
hoje. Você vai “ adorá-la".

A li na sala, sôbre a mesinha, esta­
va a lâmpada antiga de fe itio  gro tes­
co. Em exultante  expectativa, in­
dagou:

—  O que você acha dela?
Êle achou-a um “ m ostrengo” , mas 

refreou-se, pois sabia que a espôsa 
ficaria  desapontada com sua reação.

Jorge recordou as palavras de Ro- 
bert Louis Stevenson: “ Falar a ve r­
dade não é apenas apresentar fatos, 
mas tra n sm itir  a impressão certa ." 
Naquele caso, êle não tinha certeza 
de qual seria a coisa certa a dizer. 
Deveria dizer que gostava, evitando 
assim ofender sua m ulher, ou con­
ta r a verdade?
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“Decidir obedecer à lei maior quando há conflito 
entre dois princípios”.

rada” , nosso desenvolvim ento “ mus­
c u la r” esp iritua l não seria de form a 
alguma tão vigoroso. É bastante con­
cebível que o Senhor se tenha dado 
conta de que o homem ganharia m ui­
to mais conhecim ento e experiências 
aprendendo a lidar com os con flitos , 
do que apenas com a lte rna tivas s im ­
ples, bem defin idas, e por isso, pro­
videnciou que os enfrentássem os na 
vida m ortal. Se assim não fôsse, por 
que te ria  apresentado princíp ios con­
flitan tes  a Adão e Eva no próprio in í­
c io do mundo? Os prim e iros sêres 
m orta is receberam o mandamento 
de se m ultip licarem  e encher a te r­
ra (Gênesis 1:28) e, ao mesmo tem ­
po, de não comerem dos fru tos  da 
árvore da ciência do bem e do mal 
(Gênesis 2:17). Obedecer a um dês- 
ses mandamentos im plicava na v io ­
lação do outro.

Constantem ente, somos obrigados 
a en fren tar con flitos  sem elhantes a 
êstes:

1. Um jovem de dezoito anos de­
seja ser batizado, mas os pais não 
aprovam. Princípio A —  “ A rrepen­
dei-vos e cada um de vós seja ba ti­
zado” (A tos 2:38). Princípio B —
—  “ Sêde obedientes a vossos pais" 
(Efésios 6:1)

2. Um pai prom eteu ao filh o  “ Lo­
b inho", que iria  a uma reunião da 
A lcaté ia . Um funcionário  governa­
mental so lic ita  a êsse pai que en­
contre  o governador no aeroporto, 
para se rv ir de in té rp re te  para certo  
d ign itá rio  estrangeiro. Princípio A —  
O pai deve cum prir o prom etido ao 
filho . Princípio B —  Deve cum prir 
seu dever para com a comunidade e 
o país.

3. C erto homem de negócios é 
obrigado a despedir funcionários, a 
fim  de reduzir os custos empresa­
ria is  durante uma crise. Entre os 
afetados, encontra-se um homem 
com nove filhos. Princípio A  —  Não 
cause so frim ento  a outros. Princípio 
B —  Mantenha os lucros dos ac ion is­

tas num mínim o de 5% ou mais, 
conform e instruções recebidas da 
d ire to ria .

4. Um jovem  tem  que enfren tar o 
in im igo no campo de batalha. Deve­
rá matar? Princípio A  —  “ Não mata- 
rás." (Êxodo 20:13) Princípio B —  
Deves defender a liberdade.

5. Um garôto de quinze anos en­
contra um nôvo amigo na escola. 
Êste tem  alguns hábitos inconvenien­
tes e provém de um lar conturbado. 
Devem os pais encorajar ou não 
essa amizade? Princípio A  —  Evite 
más companhias e in fluências pern i­
ciosas. Princípio B —  Ame o próx i­
mo; ;seja bondoso para com os seus 
amigos.

6. Encontrando-se por acaso com 
o d ire to r-pres idente  da firm a, o su­
perintendente geral é interpelado: 
“ O senhor considera o vice-presiden­
te um bom adm in istrador?" O supe­
rin tendente acredita honestamente 
que êle não o seja. O que deveria 
responder? Princípio A —  Seja leal 
para com seus superiores. Princípio 
B —  seja honesto no que diz.

Eis aqui os passos que podem fo r­
necer um bom ponto de partida para 
lidar com problemas criados por p rin ­
cíp ios con flitan tes:

1. D eterm inar exatam ente quais 
os princíp ios em con flito .

2. D eterm inar sua ordem de prio­
ridade. Isto é, sabemos que alguns 
princíp ios são mais im portantes do 
que outros. Não existe con flito , por 
exemplo, entre: “ Não m atarás" e 
“ Não dirás fa lso testem unho". (Êxo­
do 20:16)

3. D ecid ir obedecer à lei maior, 
quando há co n flito  entre dois p rinc í­
pios. Foi exatamente isso que Adão 
e Eva fizeram , quando decidiram  co­
mer do fru to , quando Néfi matou La- 
bão e quando o Salvador perdoou o 
crim e da adúltera. E uma das cha­
ves im portantes para se obedecer à 
lei m aior é dec id ir em oração.

Quando tentam os aplicar êsse con­
ce ito  a princíp ios conflitan tes, não 
nos liberta  a tomada de decisão de 
tôda a angústia, mas ajudará a esco­
lhermos a m elhor a lternativa. Quan­
do os princíp ios em questão apresen­
tam grande diferença de prioridade, 
a decisão torna-se mais fác il. Mas, 
quanto mais equivalentes em im por­
tância, tanto mais d ifíc il se torna 
iden tifica r o m aior dos dois. Tome­
mos como exemplo o indivíduo que 
trabalha para um patrão que resolve 
negociar também aos domingos. Êle 
pode conseguir outro emprêgo, mas 
por um salário 20% menor. Seria 
bastante d ifíc il, porém a fam ília  po­
deria arranjar-se com êsse salário 
mais baixo. Aqui vemos o princíp io  
da observância do dia do Sábado 
versus recursos para coisas ta is 
como educação, aulas de músicas e 
viagens de férias. O que deveria 
decidir?

É m uito fác il racionalizar, fazer o 
que é mais cômodo, mas o Salvador 
não prom eteu que esta vida seria 
fác il.

Pode haver quem diga que não se 
pode v ive r segundo princíp ios duros 
e in flex íve is . A legam que as c ircuns­
tâncias do momento determ inarão o 
que se deve fazer. Quando surgem 
pressões socia is ou econômicas, a 
racionalização é freqüentem ente con­
fundida com raciocínio.

Portanto, torna-se uma questão de 
estabelecer a prioridade das a lterna­
tivas, de escolher aquelas que, a 
nosso ver, sejam mais consistentes 
com os princíp ios do Evangelho. 
Êstes princíp ios serão m elhor se rv i­
dos em espírito  de humildade, guia­
do por orações e je jum . O Élder Ma- 
rion D. Hanks costuma dizer: “ Nun­
ca perm ita  que as coisas mais im ­
portantes fiquem  à mercê das que 
im portam  menos." As escolhas às 
vêzes são realm ente d ifíce is , porém 
v ive r segundo princíp ios jam ais fo i 
um caminho fác il.
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O Presente de Aniversário

“—  Meu aniversário está chegan­
do.” Disse Joãozinho.

“—  É, sim .” Replicou Vovô. "—  E 
eu vou dar-lhe um presente."

“—  O que é, hein?” Perguntou o 
garôto.

“—  É um presente que cresce.”
Adiantou Vovô.

“—  Será um cachorrinho? Bem 
gostaria de um.”

Vovô não confirmou, nem 
Vovô explicou:
“—  Muitas coisas crescem,
“—  É um gatinho?” Perguntou 

“—  Eu gostaria de ter um gatinho.
Vovô não disse sim tampouco 
“—  Você verá no seu aniversário."
“—  Vovô vai dar-me um presente que 

cresce." Joãozinho disse à mãe. “—  Eu gostaria 
que fôsse um cavalo.”

“—  Um peixinho seria bem melhor.”
Mamãe. “—  Ou um passarinho."

“—  Mas o cavalo eu poderia montar." Re­
trucou Joãozinho.

“—  Vovô vai dar-me um presente que 
cresce." —  Joãozinho disse ao Papai.

“—  Que bom! Êle vai dar-lhe dinheiro?"
“—  Que nada! Dinheiro não cresce!"
“—  Se fôr pôsto no lugar certo, também o 

dinheiro cresce.” —  Disse o pai. “—  E teria uma 
porção de tempo para crescer, até você ficar grande.” 

Joãozinho ficou esperando pelo aniversário. Será 
que Vovô traria um cachorrinho, um gato, um cavalinho, 
um peixe, um passarinho ou dinheiro? Joãozinho quase 
não agüentava mais esperar, mais, finalmente, 
o aniversário chegou e Vovô trouxe-lhe um pacote 
bem comprido. Era tão grande, que Joãozinho 
não conseguia segurar.

“—  Isto não é um cachorrinho, nem um gato, 
cavalo, peixe, passarinho ou dinheiro.”
Achou Joãozinho.

“—  Não é, não.” —  Disse Vovô. “—  É uma coisa 
que cresce.”

Joãozinho ajudou Vovô a desembrulhar o pacote 
compridão.

“—  É uma árvore!" —  gritou Joãozinho.
“—  Tem razão." —  Concordou Vovô. “—  Vamos 

fazer um buraco e plantá-la. Se fôr bem cuidada, 
terá tantos aniversários como você.”

“—  Oh, obrigado Vovô.” —  Disse Joãozinho.
“—  Muito obrigado pela árvore de aniversário."

de Joãozinho
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Cynthia Chamberlain/llustrado por Ronald Croby

Comprar pão para as refeições da família
vinha sendo tarefa de Simão desde seu 
oitavo aniversário. Embora surgissem 

ocasiões em que teria  preferido brincar com 
outros garotos, geralmente gostava de ir a pra­
ça do mercado. A li sempre havia muita coisa 
interessante para se ver, especialmente quan­
do chegava uma caravana com mercadorias tra ­
zidas do Egito ou Arábia.

Hoje Simão estava mais contente do que 
o usual, ao andar apressado pelas ruas estre i­
tas que levavam ao centro da cidade. Ainda on­
tem tinha ido com a fam ília ouvir o Grande 
Mestre falar.

Amigos haviam contado ao pai de Simão 
sôbre aquêle homem e seus ensinamentos, de 
modo que a fam ília inteira fôra ouvi-lo. Simão 
lembrava-se de como ficaram sentados na re l­
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va um ao lado do outro escutando atentamente 
enquanto Jesus lhes dizia o quanto o Pai Celes­
tia l os amava e que deviam também amar e 
servir um ao outro. A voz dêle era suave e man­
sa, mas tão clara, que todos naquela vasta mul­
tidão conseguiam entendê-lo. Simão não se 
esquecera de como sentira-se bem, enquanto 
escutava Jesus fa lar e como havia resolvido 
tentar sempre seguir seus ensinamentos.

Era êsse o motivo de Simão sentir-se es­
pecialmente contente hoje. Comprar o pão não 
era trabalho, mas um serviço prestado de boa 
vontade, porque êle amava sua família.

De repente, Simão fechou a cara. Logo 
adiante dêle, estavam dois guardas romanos, 
conversando à sombra de um edifício. Simão 
era muito jovem para poder lembrar-se da che­
gada dêles à Palestina, mas o pai contara-lhe 
como haviam destruído os templos e sinago­
gas, matando todos aquêles que haviam tentan­
do impedi-los. Os romanos agora governavam 
o país, forçando os judeus a lhes pagarem ele­
vado tributo. Seria de admirar que não houves­
se amor entre os dois povos?

Simão estugou o passo ao passar pelos 
guardas, mas êstes estavam por demais inte­
ressados na conversa, para dar-lhe qualquer 
atenção.

A praça do mercado estava ainda mais api­
nhada do que de costume. Não foi fácil Simão 
abrir caminho até a barraca do padeiro.

“ —  Por que há tanta gente por aqui hoje?” 
Perguntou ao padeiro, enquanto pagava o pão.

“ —  É que na noite passada, chegaram 
duas caravanas do Egito e todo mundo veio ver 
o que trouxeram .” Replicou o homem.

Simão bem que desejaria ficar, para ver 
tôdas aquelas coisas interessantes, mas sabia 
que a mãe estava esperando pelo pão para o 
jantar. Ao atravessar a praça, procurou man­
ter-se nas bordas da multidão, para poder andar 
mais ligeiro. Quase havia alcançado a ruela 
que levava à sua casa, quando percebeu uma 
criança pequena, de pé, chorando no meio da 
rua.

Simão fechou a cara mais uma vez, como 
fizera ao passar pelos guardas, pois aquela 
criança não era judia, mas romana. Ainda 
assim, sentiu pena do garotinho. O povo o em­
purrava rudemente de um lado para outro. Os 
passantes não lhe prestavam atenção ou então 
apenas franziam o cenho e prosseguiam.

Simão hesitou. É uma criança romana, pen­
sou.Por que haveria de ajudá-la? Além do mais, 
caso me demorar, vou chegar tarde em casa e 
mamãe ficará preocupada. Mas, quando se dis­
pôs a continuar, vieram-lhe à mente as pala­
vras de Jesus. Êle não somente dissera que 
devemos amar um ao outro, como também aos 
inim igos.

Voltando-se, Simão novamente abriu cami­
nho entre o povo até alcançar a criança.

“ —  Você se perdeu?” —  indagou.
O menino balançou a cabeça afirm ativa­

mente.
“ —  Diga-me onde você mora e eu o leva­

rei até lá .”
A criança soluçava tanto, que Simão mal 

conseguiu entender alguma coisa sôbre uma

Tomando a mão do menino, 
retomou o caminho para o 
centro da cidade. “—  Não 
chore mais,” —  disse ao ga- 
rôto. “—  Logo você estará 
em casa."
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grande casa branca com pilares. Simão sentiu 
uma pontada de mêdo, pois a casa descrita só 
poderia ser o palácio do governador romano.

Não posso ir lá, refletiu, mas, ao olhar pa­
ra o menino soluçante, convenceu-se de que 
era preciso. Tomando a mão da criança, reto­
mou o caminho para o centro da cidade.

“ —  Não chore mais," —  disse ao garôto. 
“ —  Logo você estará em casa.”

A coragem de Simão, porém, quase desfa­
leceu, ao ver os guardas postados à frente do 
palácio. Agarrando mais forte  a mãozinho do 
menino, começou a subir a escadaria branca da 
entrada principal.

Súbitamente, ouviu um grito  de alegria. 
“ Êle apareceu! A li está ê le !” No mesmo ins­
tante, a porta foi escancarada e uma senhora 
trajada tôda de azul desceu correndo pelos de­
graus, em direção aos garotos.

“ —  M am ãe!” —  berrou a criança, soltan­
do-se de Simão.

Assustado, êste começou a afastar-se, 
pois aquela senhora vinha acompanhada de um 
homem alto, vestindo uma longa toga flutuante. 
Alguns guardas, atraídos pelo alarido, também 
se aproximavam.

“ —  Espere aí, m enino!”
Simão olhou para trás. Era o homem alto 

que o chamava.
“ —  Volte aqu i!” —  A voz masculina soa­

va grave e o menino obedeceu com relutância.
“ —  Quero agradecer-lhe por nos te r trazi­

do nosso f ilh o ,” —  falou o homem. “ —  Os 
guardas estavam à procura dêle a tarde inteira. 
Onde você o encontrou?” —  Simão sabia que 
estava sendo interrogado pelo governador.

Nervosamente, Simão contou que estava 
voltando para casa, quando viu a criança deso­
rientada. O governador pareceu intigrado.

“ —  Mas você é judeu, não é? Então por 
que iria você vo ltar para ajudar um romano?”

Simão sorriu.
“ —  Nosso M estre ensina que devemos 

amar e ajudar qualquer pessoa.”
O romano devolveu-lhe o sorriso.
“ —  Êsse seu M estre deve ser um homem 

adm irável,” —  comentou.
“ —  S im ,” —  retrucou Simão mansamente. 

“ —  É mesmo.”

Assustado, Simão começou 
a afastar-se, pois aquela se­
nhora vinha acompanhada de 
um homem alto, vestindo 
uma longa toga flutuante. 
"Espere aí menino!” disse 
ela.
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Decisões: Por que é Importante Tomá-ias Agora

O
s jovens logo compreendem
que têm  de pagar um preço 
pela m aior parte das recom­

pensas. Aprendem que é preciso pra­
tica r para conseguir um bom desem­
penho. Tenho diversos netos que 
praticam luta romana no colégio. E, 
não obstante seu prodigioso apetite  
de adolescentes, ficam  sem com er e 
mesmo tom ar água tôdas as sema­
nas, para a c lassificação por pêso. 
Exercitam-se com todo o empenho, 
até o corpo doer e os pulmões arde­
rem. Obrigam-se a prosseguir e su­
portar êsse torm ento, porque dese­
jam acima de tudo fica r em form a e 
dar o m elhor de si.

Uma das tarefas fundam entais im­
postas a cada indivíduo é a tomada 
de decisões. Uma dúzia de vêzes por 
dia, chegamos a uma encruzilhada no 
caminho e tem os que dec id ir qual o 
rumo a tom ar. Certas a lternativas 
são longas e árduas, porém nos le­
vam ao rumo certo  em direção ao 
ob je tivo fina l; outras são curtas, fá­
ceis e suaves, mas conduzem à d ire ­
ção errada. É sumamente im portan­
te que tenhamos claram ente de fin i­
dos nossos ob je tivos fina is , a fim  de

que não sejamos detidos a cada en­
cruzilhada por questões irre levantes: 
"Qual será o caminho mais fác il ou 
agradável?” ou "Qual o caminho es­
colh ido pelos ou tros? ”

Após a missão, eu queria cursar a 
faculdade, mas minha fam ília  não t i ­
nha meios para custear meus estu­
dos. Por isso, fu i trabalhar na esta­
ção de carga da estrada de fe rro  em 
Los Ãngeles, a fim  de ganhar d inhei­
ro para os estudos. Trabalhava cator­
ze horas por dia, transportando car­
ga entre os armazéns e vagões de 
carga, num carrinho de mão de duas 
rodas. Freqüentem ente, transportava 
uns quinhentos quilos de uma só 
vez. Estou certo  de que vocês com ­
preendem por que eu me sentia can­
sado ao fim  do dia.

Naquele tem po, morava com m i­
nha irmã, a uns quatro ou cinco qui­
lôm etros de distância. A passagem 
de bonde custava dez centavos e to ­
dos os dias andava a pé na ida e na 
volta, para economizar aquêles v in te  
centavos. Eu queria, acima de tudo, 
freqüentar a universidade, e aquelas 
caminhadas diárias me aproximavam 
da concretização de meu ob je tivo.

Consegui economizar o su fic iente  
para retornar ao meu estado natal, 
Arizona, e m atricular-m e na univer­
sidade de lá.

É m uito mais fác il tom ar decisões 
acertadas, quando o fazemos com 
bastante antecedência, tendo em 
mente os ob je tivos ú ltim os; isto  nos 
poupará uma porção de aflições na 
encruzilhada, quando nos sentimos 
exaustos e penosamente tentados.

Quando jovem , tom ei a resolução 
inalterável de jamais provar chá, 
café, tabaco ou bebidas alcoólicas. 
Descobri que essa determ inação rí­
gida me salvou m uitas vêzes no de­
corre r de minha vida agitada. Houve 
m uitas ocasiões em que poderia 
tê-los provado ou experimentado, 
mas a determ inação inalterável, f i r ­
mem ente estabelecida, dava-me uma 
boa razão e fôrça su fic ien te  para 
res is tir.

O momento de dec id ir quanto à 
m issão é m uito an terio r ao de to r­
nar-se uma questão de escolha en­
tre  ela e uma bôlsa de estudos. O 
tem po de decidir-se a casar no tem ­
plo é bem ante rio r ao de sentir-se 
atraído por uma jovem (ou rapaz) 
que não partilha êsse objetivo. A

Setembro de 1971 21



hora própria para decidir-se por uma 
conduta de es trita  honestidade é an­
te r io r à ocasião de vendedor dar- 
lhe trôco a mais. A hora de decid ir 
abster-se de drogas é an te rio r àque­
la em que seu bom amigo o chamou 
de medroso ou carola. O momento 
de decid ir que não farem os por me­
nos do que buscar a oportunidade 
de v ive r eternam ente com nosso Pai 
é agora, para que qualquer escolha 
que fizerm os seja afetada pela de­
term inação de não deixar que nada 
in te rfira  na concretização dessa 
meta fina l.

Certas pessoas acham que não so­
mos senhores das decisões, que rea­
gimos meramente diante das c ircuns­
tâncias sem têrm os escolha, à seme­
lhança de um barco sem leme vagan­
do à mercê do vento e da maré. Con­
cordo que pode chegar a hora em 
que deixamos de te r contro le  sôbre 
o destino, mas cre io  que is to  acon-

Entre 
Querer 
e não 
Querer
Richard L. Evans
do Conselho dos Doze
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tece somente depois que o acúmulo 
de decisões passadas nos tornaram  
indefesos.

No princíp io , cada um de nós é um 
fe ixe  de potencia is que podem ser 
desenvolvidos e moldados pelo que 
decid im os fazer. Na juventude, ain­
da existe  grande m aleabilidade. Po­
demos escolher o que nos to rnare­
mos. Com o passar dos anos, desco­
brim os que as decisões passadas 
restring iram  as a lte rna tivas restan­
tes, d im inu indo gradativam ente o 
contro le  do fu tu ro .

Ninguém deveria negar a im por­
tância das c ircunstâncias; contudo, 
em ú ltim a análise, o mais im portan­
te é como reagimos diante delas. É 
um princíp io  da minha fé  que tôda 
pessoa normal possui a capacidade 
de, com a ajuda de Deus, en frentar 
o desafio de quaisquer c ircunstân­
cias que encontrar. Uma das mais

confortadoras passagens das Escri­
turas nos diz que Deus jam ais nos 
deixará desamparados.

" . . .  f ie l é Deus, que vos não dei­
xará ten ta r acima do que podeis, an­
tes com a tentação dará também es­
cape, para que a possais suportar." 
(I Cor. 10:13)

Tenho v is to  a pobreza produzir re­
sultados assaz d ife ren tes nas pes­
soas; algumas ficam  amarguradas, 
de modo que, em sua auto-piedade, 
s im plesm ente desistem  e abando­
nam o fu tu ro ; outras sentem-se de­
safiadas, de modo que, em sua de­
term inação de vencer a despeito de 
obstáculos, transform am -se em pes­
soas capazes e vigorosas. Mesmo 
que jam ais consigam escapar às 
pressões econômicas, desenvolvem 
qualidades in te rio res que associa­
mos com o progresso em direção a 
um caráter semelhante ao de C risto .

H á uma frase de Shakespeare que sugere a agonia da indecisão: 
“ Estou lutando entre  querer e não querer” , diz êle. As pessoas 
positivas, às vêzes, estão positivam ente certas, e outras posi­
tivam ente erradas. Mas as indecisas freqüentem ente to rtu ram  a si 

próprias, frustam -se e são derrotadas por si próprias" entre querer e 
não quere r". Os estudantes sabem que, se mudarem de curso, per­
derão uma porção de tem po. Contudo, é m elhor mudar de d ireção do 
que prosseguir no rumo errado. Mas partidas incertas e paradas fre ­
qüentes d ific ilm e n te  nos levarão a parte alguma. Uma das coisas 
essenciais na vida é dec id ir o que dec id ir —  e ninguém estará real­
mente por conta própria até aprender a dec id ir por si mesmo não, com 
te im osia , sem aconselhar-se, sem considerar os fa tos; mas, após ma­
dura reflexão e orações, deve chegar a hora em que pensamos o su fi­
c iente e tem os que nos decid ir. As decisões de p rincíp io  por certo  
são menos d ifíce is  do que às vêzes possam parecer. Não deveria levar 
tem po a decisão de não fu rta r, não ser desonesto, não ser im oral. 
Nunca deveríamos estar indecisos em questões de certo  ou errado; 
nem p e rm itir que as decisões menores e tr iva is  consumam nossa vida. 
“ Não fazer nada é o caminho para nada s e r,” como diz o s ingelo pro­
vérbio. Para ser algo é preciso fazer algo; e para fazer alguma coisa, 
tem os que decid ir. No casamento, deveríamos dec id ir v ive r em sincera 
fide lidade e in tegridade; tra ta r carinhosam ente os entes queridos e 
fo rm ar um lar fe liz . Deveríamos decidir-nos a guardar os convênios e 
contratos; a pagar os débitos no vencim ento; a procurar o médico, 
quando sentirm os sintom as pers istentes. Deveríamos dec id ir continuar 
estudando o máximo possível e não d e s is tir antes do tem po, mas tor- 
narmo-nos pro fiss iona is qualificados e traba lhar honesta e d iligen te ­
mente. Deveríamos decidir-nos a ser uma pessoa auto-sufic iente, pro­
dutiva, p resta tiva, limpa, bem-cuidada, respeitosa. Pouca coisa de valor 
te ria  sido realizada, se alguém não tivesse  decid ido fazer algo de 
form a positiva. Refletida e piedosam ente, deveríam os dec id ir a v ive r 
uma vida ú til, plena e fe liz  e não nos perderm os “ entre  querer e não 
que re r.”

A  LIAHONA



As Quatro 
Provas Supremas 
da Juventude
Dr. Victor B. Cline

Hércules, o famoso herói da 
mitologia grega, fo i incum bi­
do de executar doze traba­
lhos, considerados im possíveis, para 

Euristeu, filh o  do rei de Argos. Tais 
tarefas incluíam , por exemplo, lim par 
os estábulos dos bois de Áugias 
num dia, capturar o selvagem touro 
de M inos e matar a Hidra de Lema, 
monstro venenoso de nove cabeças. 
A recompensa fina l para esses fe itos  
seria ganhar im orta lidade e v ive r 
com os deuses.

Supõe-se que Hércules possa te r 
sido um ser humano, real, possive l­
mente capitão de T irin ta  na era mi- 
cênica e súd ito  do Rei Argos. Suas 
façanhas, mescladas de ficção e al­
guma realidade, apresentavam algu­
mas verdades psicológicas m uito 
além dos detalhes específicos dessa 
história  apócrifa. É a h is tó ria  de um 
homem que, com m uita auto-d iscip li- 
na, imaginação e bravura, realizou 
uma porção de tarefas incrive lm ente 
d ifíce is  e duras, e assim alcançou a 
versão grega do reino ce lestia l.

Pode parecer que cada época tem  
suas tarefas ou provocações espe­
cia is nas quais o esp írito  humano 
tem que tes ta r seu ânimo. E a nossa 
época, de certa formação, não de­
manda menos do que fo i exigido a 
Hércules. Embora as provas sejam 
d iferentes, o desafio e as d ificu lda ­
des conservam-se inalterados.

Depois de trabalhar vários anos no 
Centro de Orientação da Universida­
de de Utah, e como conselheiro para 
jovens, particu larm ente e em d ive r­
sas clín icas e organizações, descobri 
o que cre io ser o equivalente SUD

dos trabalhos de Hércules enfrenta­
dos pela nossa juventude. Êsses qua­
tro  trabalhos ou tare fas não são 
essencialm ente fís icos ; não reque­
rem fôrça m uscular, destreza fís ica , 
nem sim ples energia; antes, perten­
cem ao setor de provas ou desafios 
psico lógicos ou morais. Não obstan­
te, sob certos aspectos, apresentam 
dificu ldades ainda maiores do que 
as enfrentadas pelo legendário Hér­
cules. Essas quatro provas enfrenta­
das pela juventude SUD poderiam 
ser comparadas à escalação de qua­
tro  Montes Everest. Às vêzes, pare­
cem quase inexeqüíveis. Mas, se 
cum pridas, as recompensas são enor­
mes —  de fa to , inestim áveis. E o 
sim ples fa to  de outros terem  a ting i­
do ta is  a lturas, m ostram  que tam ­
bém podemos atingí-las.

O primeiro trabalho enfrentado 
bastante cedo na vida do homem é 
a luta contra a autoridade, a que da­
mos o nome de “ con flito  de au to ri­
dades". Não queremos obedecer às 
regras estabelecidas por outros. Não 
queremos que nos digam o que fazer. 
Desejamos seguir nossa própria von­
tade. E, contudo, para que a socieda­
de possa sobreviver, somos obriga­
dos a entrar em acôrdo com os ou­
tros  para proteção e benefício mútuo. 
M u itos jovens, em seu quase arden­
te anseio de liberdade e independên­
cia, acham que estão acima da le i, 
ou, pelo menos, gostariam  de que 
assim fôsse. Sentem-se descontentes 
com as restrinções im postas a êles 
e à sua conduta. O con flito  in ic ia l de 
autoridade começa no lar no qual os 
pais representam  a posição do pre­
tenso “ Estab lishm ent” . Uma vez que

a fam ília  se constitu i numa socieda­
de em m iniatura, é ali que ocorrem 
tantos con flitos  pro lraídos entre as 
gerações. E tôda geração experim en­
ta êsse mesmo con flito  ou luta.

Certa manhã, en trev is te i um jovem 
estudante un ive rs itá rio  SUD. No es­
paço de uma hora, êle fumou um 
maço e meio de cigarros. Fumava 
parcialm ente um cigarro, depois apa­
gava-o e nervosamente pegava o se­
guinte. Observando a expressão de 
repugnância em seu rosto, pergun­
te i-lhe se gostava de fum ar, ao que 
respondeu: “ Céus, claro que não !” 
Então, indaguei por que fazia, uma 
vez que não apreciava o cigarro. 
Olhou-me confuso e disse que não 
sabia.

Quando lhe perguntei se costuma­
va beber, respondeu que consumia 
considerável quantia de bebidas al­
coólicas, mas que também as acha­
va re la tivam ente desagradáveis, não 
conseguindo entender por que bebia. 
Não freqüentava os serviços re lig io ­
sos m uito embora se sentisse atraído 
pela Igreja, sua filo so fia  e seus ensi­
namentos. Não tinha certeza por que 
não comparecia a ela.

Ao exam inarmos seus anteceden­
tes, descobrim os que estava enleado 
em um confronto  de fôrças com o 
pai, homem devotam ente relig ioso, 
mas bastante ríg ido. Comunicação e 
entendim ento há m uito haviam dei­
xado de ex is tir. Logo se tornou pa­
tente  que a estratégia —  em grande 
parte inconsciente —  dêsse jovem 
para en frentar o pai era v io la r as re­
gras e pro ib ições de sua re lig ião co­
mum. Isto, êle bem o sabia, além de
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fe r ir  profundamente o pai, ainda de­
monstrava liberdade e independência 
da lei que iné õiS imposta.

Incapaz de lidar e fic ien tem ente  
com o pai e autoridade por êste re­
presentada, êsse môço senva-se agu­
damente deprim ido, alheado e ine fi­
caz, e desvinculado dos laços e sp iri­
tuais e re lig iosos a que ainda dava 
valor. Fôra apanhado num desconcer­
tante dédado de lealdade e senti­
mentos conflitan tes, mal podendo 
funcionar.

Uma jovem senhora casada, com 
bastante excesso de pêso, estava 
em rebelião contra o marido. Ela pró­
pria se detestava naquele estado 
obeso, entum escido. Procurou ajuda 
médica para perder pêso, porém mal­
grado as m uitas d ietas aconselhadas, 
tornou-se patente que, por alguma 
razão desconhecida, ela não coope­
rava. Parecia não conseguir fazer o 
necessário para tornar-se atraente. A 
resposta para o dilem a surgiu quan­
do contou que o marido constante­
mente a censurava pela obesidade, 
mandando-a que deixasse de comer 
tanto. Em seu ressentim ento contra 
o marido, inadvertidam ente deixou 
escapar: “ Diabos me levem se vou 
perder um qu ilo  que seja por ê le ." 
Assim , para aborrecê-lo, conservava- 
se naquele estado horroroso, a des­
peito de tôdas as conseqüências ne­
gativas para ela própria.

“ Dar m urros em ponta de faca" é 
uma conseqüência comum dêsse tipo  
de con flito  de autoridade. A pessoa 
fere  a si mesma, devido a uma inú til 
reação irada aos golpes e à ir r ita b ili­
dade ocasionada pelo “ não” da au to ri­

dade ou pela reprimenda paterna pro­
vocada por conduta desaprovadora. 
O que freqüentem ente torna tão d ifí- 
c ii os a justam entos necessários para 
tal problema, é que, às vêzes, a par­
te  que sofre restrições está certa. 
A  pessoa que nega uma oportunidade
—  por exemplo, o pai que tira  o carro 
ou outra regalia —  pode não estar 
compreendendo plenamente o outro 
lado da questão. Isto requer supremo 
ta to  e paciência da pessoa mal com­
preendida, além de diplom acia no 
negociar e conc ilia r d ivergências. A l­
guns jovens aprendem como reso l­
ver e solucionar seus problemas de 
autoridade, mas outros nunca o 
conseguem. Tornam-se amargurados, 
trucu len tos, constantem ente irritados 
e frustrados, ficando em estado de 
perm anente revo lta  contra sua re li­
gião, seu Deus, seu cônjuge, os co­
legas de trabalho e eventualm ente 
contra o próprio eu. M uitos ficam , 
assim , Intim am ente d iv id idos e d ila ­
cerados —  são indivíduos realm ente 
infe lizes.

O segundo grande trabalho enfren­
tado pela m aioria dos jovens é a 
crise  de auto-confiança na imagem 
de si próprio, ou seja, a incapacidade 
de respe ita r o p róprio  eu. Em uma 
pesquisa realizada anos atrás na Uni­
versidade de Utah, fêz-se a seguinte 
pergunta: “ Você acha que tem  algum 
complexo de in fe rio ridade?” Noven­
ta e três  por cento responderam a fir­
mativam ente, o que sugere que a 
grande m aioria dos homens lutam 
com êsse problema.

O autor, certa vez, en trev is tou  uma 
môça SUD m uito  atraente, de quase 
v in te  anos. Ela vinha namorando um

individuo m uito mais velho que ela, 
um ex-sentenciado, alcoólatra, agres­
sivo e desrespeitador de m ulheres, 
de maneiras rudes e degradantes, 
devastado por doença venérea. Suas 
amigas e fam ilia res estavam choca­
dos e perturbados por ela perm itir- 
se namorar uma pessoa assim, suge­
rindo que fôsse procurar um conse­
lheiro. Quando interpelada se o ama­
va, respondeu im ediatam ente: “ Oh, 
não! ”

“ Então gosta dê le?", ao que rep li­
cou: “ Não, eu tenho mêdo dê le .”

A imagem que fazia de si mesma 
era tão in fe rio r e aviltada, que acha­
va não m erecer coisa m elhor. É óbvio 
que, se você achar que é um “ nada", 
bem poderá passar a namorar alguém 
que também seja um “ nada", com 
resultados freqüentem ente desastro­
sos para você mesmo e ainda mais 
para seus filhos.

Ao lhe perguntarem por que, então, 
pe rs is tia  naquele namôro, respondeu
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com voz quase inaudível: “ Quem 
mais haveria de me querer?”

A imagem que fazemos de nós 
mesmos desempenha um papel ex­
trem am ente v ita l, influenciando as 
decisões que tomamos, os empregos 
ou profissões escolhidas e nossa 
capacidade de re s is tir  às tentações. 
Certos estudos indicam que um dos 
motivos-chave para os jovens recor­
rerem a drogas, álcool ou outras 
coisas pre jud ic ia is  a êles, é que não 
conseguem furtar-se à in fluência  de 
seu grupo.

Um rapaz SUD, ainda adolescente, 
jus tificou  o uso de drogas, dizendo: 
“ Mas na Palavra de Sabedoria nada 
diz que são pre jud ic ia is ." Poucos m i­
nutos mais tarde, confessou que v i­
nha freqüentem ente tomando bebidas 
alcoólicas e tinha outra desculpa 
para justifica r-se .

Sempre encontrarem os uma razão 
para ju s tific a r ou desculpar seja qual 
fô r o ato não im porta quão anti-social 
ou danoso possa ser. M u itos jovens 
que se entregam à vida “ h ipp ie ", 
sentem-se in ic ia lm ente  seduzidos e 
à vontade, porque pessoas dêsses 
grupos os aceitam, sem c ritic ism o  ou 
condenação. O cabelo pode estar 
comprido, as roupas imundas, o cor­
po sujo e malcheiroso. Nunca são 
criticados pela conduta ou experiên­
cias sexuais ou com drogas. Sentem- 
se agradàvelmente livres, congratu­
lando-se por serem “ anti-establish- 
m ent" ou terem-se descartado de 
todos os costum es e princíp ios da 
ética judaico-cristã. Mas não perce­
bem que essa nova vida tem  m uito 
menos a o ferecer do que aquela que

re je itaram . Lealdade, amor, sacrifíc io , 
dever, caridade, perseverança pelo 
bem alheio, são tudo qualidades ca­
rentes na cultura hippie. É uma vida 
cujo supremo bem é o estím ulo do 
sistem a nervoso e da psique , uma 
vida na qual a exploração do próxim o, 
a bem da satisfação das próprias 
necessidades, é coisa norm al. É uma 
vida de servidão e não de liberdade. 
Para êles, a liberdade é sòm ente uma 
ilusão.

Infe lizm ente, os indivíduos que 
carecem de auto-confiança, que não 
amam e respeitam  a si mesmos, são 
os mais suscetíve is aos amáveis con­
v ites  dêsse tipo  de gente, com suas 
promessas de nenhum c ritic ism o , de 
lisonjas egotistas, de uma saída fá ­
c il, de uma existência  nova. Mas, na 
verdade, é uma arm adilha —  a m orte 
esp iritua l para m uitos e a fís ica  para 
outros mais, como bem o sabe qual­
quer terapeuta especializado no tra ­
tam ento dessas pessoas.

O terceiro grande trabalho ou desa­
fio  é aprender como “ re lacionar-se” 
com outras pessoas. Estas incluem 
nossos pais, irmãos, cônjuge, nossos 
filhos, companheiros de trabalho, 
superiores, subalternos, vizinhos e 
membros do grupo social a que per­
tencem os. Aprender a relacionar-se 
com outras pessoas talvez seja a 
coisa mais im portante  que possamos 
fazer. Isto abrange o aprendizado de 
amar e deixar outro  alguém nos 
amar. Se aprenderm os isto  e fe tiva ­
mente, perm itirem os que nossas inú­
meras necessidades socia is e emo­
cionais sejam sa tis fe itas  e preenchi­
das. Se não tive rm os êx ito  em nosso 
relacionam ento com os outros, pode­

rão sobreviver danos ao nosso desen­
vo lv im ento  social, emocional e espi­
ritua l.

Há não m uito tempo, fo i realizado 
o funeral de uma m ulher adorável, 
cujo marido falecera uns cinco anos 
antes. Seus sete filhos  e filhas cho­
raram juntos ao serem prestados os 
belos e tocantes tribu tos  à mãe fa­
lecida. Dois dias mais tarde, os fam i­
liares reuniram-se na casa vazia para 
dec id ir a divisão de seus poucos per­
tences. Duas das filhas começaram 
a d iscu tir sôbre quem fica ria  com um 
surrado sofá que poderia valer no 
máximo uns cinqüenta cruzeiros. Os 
insu ltos recíprocos fina lm ente acaba­
ram em briga. A partilha das coisas 
da mãe servira  para reacender a 
amarga rivalidade e ressentim entos
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“Aprender a relacionar-se com outras pessoas talvez 
seja a coisa mais importante que possamos fazer”

i

que não haviam aprendido a resolver 
em criança.

Outra senhora fo rta lece  todos com 
quem entra em contato. Ela tem  o 
dom especial de ed ifica r as pessoas, 
inspirando-as a darem o m alhor de 
si e a m agnificarem  seus dotes. N in­
guém deixa sua presença sem sen­
tir-se enriquecido e compensado. Inú­
ti l d izer que ela possui uma porção 
de amigos e é m uito querida. Ela de­
senvolveu seu dom especial de rela­
cionar-se com os outros.

O trabalho final ou prova tem  a ver 
com o dom ínio do homem natural. 
Os psicólogos às vêzes referem-se

ao id, ou seja, nossa natureza im pul­
siva, irraciona l. Todo homem tem  que 
lu tar para subjugar a “ fe ra " que nê- 
le existe, e que inclu i as paixões e 
apetites da p rim itiva  natureza ins tin ­
tiva  e carnal do ser humano, ta is 
como sexo, agressividade, cupidez e 
gula. Pode também conter o hábito 
de ingerir bebidas alcoólicas e dro­
gas. Se essas paixões forem  dom i­
nadas e controladas, a natureza ra­
cional e esp iritua l do homem (o ego) 
poderá reger o curso de sua conduta. 
Por outro lado, se o dom inarem  as 
paixões, poderá ser destruído, a rru i­
nar desastrosam ente as relações fa­
m ilia res ou pôr em perigo suas fu ­
turas ambições e carre ira.

Essa é uma luta eterna da qual ne­
nhum ser humano é isento. Um jo ­
vem de v in te  anos, meu conhecido, 
v ic iado em heroína, por exemplo, re­
conheceu com tris teza  que perdera o 
livre -a rb ítrio , mas is to  quando já era 
tarde demais. A única coisa para a 
qual v iv ia  era mais outra “ dose", 
não porque apreciava, mas apenas 
para não so fre r tanto.

A paixão sexual, tão maravilhosa 
e benéfica na ocasião adequada e um 
fo rte  aglutinante das relações m atri­
moniais, pode des tru ir e corrom per, 
se aviltada e mal empregada. Tam­
bém a agressividade, ira e hos tilida ­
de podem ser destru tivas, inu tilizan­

do as ambições de uma vida in te ira  
em poucos instantes. No entanto, de­
vidam ente canalizadas e desviadas, 
poderão ser d irig idas para as a tiv i­
dades com petitivas, como esportes, 
in ic ia tivas em presaria is, humor, ou 
mesmo nas artes e na música.

Se queremos executar êsses nossos 
trabalhos, ou escalar nossos quatro 
picos do Everest, necessitamos de 
uma outra razão que não seja a s im ­
ples existência  dêsses desafios —  
“ só porque ali es tão” . Para que a l­
guém retenha tal chamamento por 
tantos anos, adiando a imediata sa­
tisfação dos im pulsos em troca de 
m aior recompensa futura, precisa 
te r um com prom isso d ivino, em que 
exista um suprem o ob je tivo  ou pro­
pósito. E ta l ob je tivo, cre io  eu, é a 
esperança de algum dia v ive r na co­
munidade de jus tiça  da vida após a 
morte, quando prevalecerá o amor e 
a m isericórd ia . E ta lvez, então, pos­
samos até aux ilia r aqueles que tro ­
peçaram, cujas vidas foram  destro­
çadas, porque ex is tia  o mal no mundo 
e o Príncipe das Trevas os desenca- 
m inhou.

Não acred ito  que os céus possam 
ser um lugar de fe lic idade, se e s ti­
verm os sozinhos. E, quem sabe, atra­
vés da fôrça, coragem e auto-d iscip li- 
na, bem como da fé e caridade que 
desenvolverm os nesta vida terrena, 
obtenhamos o dom de abençoar aque­
les menos capazes, fracos, acabru­
nhados, que necessitam  de conforto  
e de esperança para poderem tam ­
bém se n tir a legria. Ninguém é menos 
“ guardador” de seu irmão nesta vida 
do que na ocasião vindoura.
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NÃO PERCA SEUS OLHOS DE VISTA
Delia Mae Rasmussem

Perguntem a qualquer homem 
ou mulher, ou então a uma 
criança ou adolescente.

Os votos serão v irtua lm ente  cem 
por cento a favor de professores 
sem livro.

0  va lor positivo  de ta l método —  
o professor em d ire to  contato ôlho- 
a-ôlho com seus alunos, em lugar de 
recorrer em grande parte ao contato 
ôlho-a-livro —  é d ifíc il de se calcular 
em têrm os de progresso e crescente 
e fic iência  no ensino do Evangelho.

Os professores cujas aulas vocês 
mais apreciaram são, provavelm ente, 
os que não exib iram  um liv ro  como 
muleta aparente. Logo se torna claro 
que um professor assim pro jeta calor 
e entusiasmo pessoal, e uma noção 
da matéria em pauta, de outro  modo 
inatingível.

A Irmã Rasmussen, mãe e dona de casa, faz 
parte da junta geral da Primária e do Comitê 
de Desenvolvimento de Professôres do Sa­
cerdócio. Doutorou-se em psicologia educa­
cional pela Universidade de Brigham Young, 
em 1968. Reside com sua família na Ala II 
de Pleasant View, Estaca Sharon Leste, em 
Provo.

Atualm ente, dispom os de conside­
rável evidência sôbre a reação dos 
m embros aos professôres com liv ro .

C erto portador do Sacerdócio d is­
se de seu pro fessor: “ Êle é um gran­
de amigó meu e um bom su je ito . 
Há m uito tem po vem lecionando nos 
quoruns e grupos do Sacerdócio, mas 
quisera que viesse à aula realm ente 
preparado. Quando vejo aquêle ma­
nual aberto em suas mãos, sempre 
fico  imaginando se êle não faz caso 
de torná-la mais in te ressan te .”

Declaração de uma irmã da Socie­
dade do Socorro: “ Nossa líder de 
classe lê do manual a m aior parte 
do tem po. Justifica-se, dizendo: ‘O 
autor sabe expressá-lo tão m elhor 
que eu !' ” Deus criou professôres 
com voz cálida humana, e olhar am i­
gável. O homem inventou o liv ro  im ­
presso que é mudo.

Um jovem  de quinze anos obser­
vou: “ Eu não vou à aula da Escola 
D om inical. Saio logo após o serviço 
de abertura. Na aula não aprendo na­
da mesmo! Nosso p ro fessor esconde 
a cara atrás do liv ro  aberto e age 
como se tivesse mêdo de que per­
guntem os alguma co isa .”

Um pequerrucho de sete anos: 
“ Bem, eu procuro fica r quieto, mes­
mo quando ela lê a lição, mas outros 
garotos não, e então ela os põe para 
fora  da c lasse .”

Com entários semelhantes têm-se 
repetido freqüentem ente. Os pa rtic i­
pantes de classes da Igreja querem 
e esperam um contato ôlho-a-ôlho 
com o respectivo professor.

Enquanto se prepara para uma aula 
de contato ôlho-a-ôlho, o professor 
deve estudar a lição, na qual os con­
ce itos e p ric íp ios do Evangelho fo ­
ram explanados e relacionados, com 
todo o cuidado e devoção. Mas, ao 
in ic ia r a aula, ta is  idéias devem ser 
comunicadas com d ire to  contato 
ôlho-a-ôlho. Isto não s ign ifica  d iscu tir 
experiências pessoais não relaciona­
das ao assunto, mas, sim , preparar- 
se devidam ente para apresentar a 
m atéria da lição.

Estamos numa época de intenso 
interêsse pela comunicação pessoa- 
a-pessoa.

Quais serão as mensagens comu­
nicadas aos alunos por um professor
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“A comunicação ôlho-a-ôlho após cuidadoso 
preparo é simplesmente imperativa”.

que, após cuidadoso preparo, não de­
pende do manual na sala de aula? 
Tal pro fessor transm ite  aos alunos 
as seguintes im pressões:

Estou preparado.
Sinto-me confiante.

Estou pronto para ouvir o que vo­
cês têm  a dizer.

Interesso-me por vocês.
Domino a m atéria.
Desejo participação.

Estou interessado na contribu ição 
de vocês.

Ensino o Evangelho com dedicação.

Na vida cotid iana, a m aioria das 
pessoas apreciam um contato ôlho- 
a-ôlho d ire to  com amigos e conheci­
dos. Isto lhes dá mais segurança de 
que os outros percebem sua presen­
ça e se interessam  por êles, seus 
sentim entos e opiniões.

Também fora da sala de aula é 
im portante ensinar-se por contato v i­
sual d ire to . M u itos pais já descobri­
ram que a m elhor maneira de a rru i­
nar o aproveitam ento de uma reunião 
fam ilia r é apanhar o manual e le r a 
lição palavra por palavra, linha por l i ­
nha. A comunicação ôlho-a-ôlho após 
cuidadoso preparo é s im plesm ente 
imperativa.

Êsse conceito  de ensino com con­
tato visual d ire to  não é nôvo. O Sal­
vador ensinava por êsse método, 
aproximando-se fis icam ente  de seus 
seguidores e falando-lhes ôlho-a-ôlho 
e de coração a coração. Em nossos 
tem pos, já nos idos de 1902, os pro­
fessôres da Igreja foram  admoesta­
dos a se liberta rem  dos livros, a fim  
de, realm ente, alcançar e ensinar 
seus alunos. (Children's Friend, vol. 
1, p. 188).

M ilhares de professôres dedicados 
lançam mão dêsse método didático.

Qual a opinião dêles acêrca dêsse 
conceito?

Um dêles escreveu: “ Quisera te r 
experim entado êsse método há m ui­
to  tem po. Desde que comecei a em­
pregá-lo, tanto  meus alunos como eu 
fom os beneficiados. Hoje tive  mais 
um mom ento de alegria, quando uma 
garôta disse que gostara tanto  da 
aula, que na próxim a vez, ir ia  trazer 
sua m elhor am iga.”

O utro com entou: “ Acho que p reci­
so de ser mais c ria tivo  e reservar 
mais tem po para o preparo da aula. 
Hoje, senti-m e plenam ente recom­
pensado, quando, ao soar a campai­
nha, uma das crianças mais d ifíce is  
disse: ‘Espero que não seja o sinal 
de ir-para-casa. Puxa, como a aula 
passou depressa.’ "

D isse um líder do Sacerdócio 
Aarônico: “ Não fo i tão d ifíc il como 
pensava; e pela prim e ira  vez, os ga­
rotos prestaram  atenção e partic ipa­
ram ativam ente do debate. A ntes eu 
ficava tão nervoso, que recorria  ao 
liv ro  em busca de segurança."

O ensino ôlho-a-ôlho é uma neces­
sidade para tôdas as idades e gru­
pos. Embora m uitos adultos costu­
mem escutar polidam ente e ta lvez 
até retornem  semana após semana à 
classe de um pro fessor maçante, 
êles também aproveitam  mais quan­
do são envolvidos pelo assunto.

A  despeito dos benefícios óbvios 
do ensino ôlho-a-ôlho, ainda existem  
na Igreja professôres que continuam  
resis tindo. Certa professôra declarou 
que já se considerava boa mestra, 
achando que com êsse desafio, esta- 
vam-lhe tirando o livre -a rb ítrio .

Outra achava que fazer anotações 
em lugar de levar o liv ro  para a 
classe era uma perda de tem po. No 
entanto, concordou que os oradores

que usam anotações para lembrar-se 
das idéias na devida seqüencia são 
mais e fic ien tes.

M uitos professôres que re je itam  o 
ensino ôlho-a-ôlho nunca chegaram 
a experim entá-lo, presum indo que, ou 
não funcionará, ou não tra rá  melho­
res resultados que o método antigo. 
A lguns talvez o tentem  de má von- 
dade e depois ficam  sa tis fe itos  por 
não te r sido aprovado; cum priram  
sua própria profecia.

De longe em longe, um professor 
com voz sonora e expressiva ou pre­
sença tôda especial pode ser capaz 
de le r tôda ou a m aior parte da lição 
e, ainda assim, m anter a classe aten­
ta. Entretanto, antes que alguém su­
ponha ser um dêsses indivíduos ex­
cepcionais, que pergunte a si pró­
prio se ousaria dar aos alunos um 
questionário  anônimo, so lic itando 
uma avaliação honesta do seu m éto­
do de ensino com liv ro  na mão!

Há certas ocasiões em que ler um 
trecho do liv ro  é ju s tificá ve l, como 
citação de uma referência  das Escri­
turas, um incidente resum ido ou ex­
certo  particu la rm ente  in teressante. 
Mas os professôres devem precaver- 
se de supor que a lição in te ira  pode 
ser dada desta form a.

De que maneira poderá um profes­
sor começar a ensinar pelo método 
de d ire to  contato visual? Poderá de­
s is tir  dos velhos hábitos confortáveis
—  o que não é tarefa fác il. Pode de­
d icar mais tem po ao preparo da aula
—  o que sempre requer certo  sacri­
fíc io . Ensinar sem usar o liv ro  exige 
esfôrço, mais estudo e preparação. 
Mas se rv ir ao Senhor, ensinando me­
lhor o seu Evangelho, proporciona 
paz e satisfação in te rio r.
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FICÇÃO Talvez

Uma centena de memó­
rias atropelavam-se na 
mente de Karl Easton 

ao ating ir a crista  do morro. 
Abaixo dêle, espraiava-se o lar­
go vale, cortado preguiçosa­
mente por um riozinho sinuoso, 
e lá distante, da cidadezinha, 
aninhada aos pés da montanha 
de um azul indistin to.

Ao guiar o carro pela estra­
da tortuosa que levava ao vale, 
Karl rememorou quão desapon­
tado ficara, quando, ao receber 
o chamado para a missão, sou­
bera que iria labutar dois anos 
no Nôvo México, não muito 
longe de onde vivera os prim ei­
ros dezenove anos de sua exis­
tência.

Floreça em 
Minhas 

Mãos
Iris Syndergaard

“ Aposto como não deixei de 
pisar num único palmo dêsse 
chão,” matutou Karl.

Fôra uma decepção doloro­
sa. Aguardando ansiosamente 
aquêle chamado, sonhara com



as belas e distantes terras tro ­
picais; pensara em muitos paí­
ses europeus, terra natal de 
seus antepassados; imagina­
ra-se viajando pelas exóticas 
praias sul-americanas. No en­
tanto, era mandado para um 
estado vizinho!

Karl tentou aceitar o chama­
do com um coração alegre, po­
rém não o conseguiu verdadei­
ramente, até sentar-se na reu­
nião de testemunho com mais 
uns trezentos élderes e irmãs 
cantando um hino muito queri­
do. Karl recordou como as pa­
lavras das duas prim eiras es­
trofes pareciam dirigidas dire­
tamente a êle:

“ Talvez não seja ao alto mar 
Que Cristo me vá mandar; 
Talvez não haja conflitos lá, 
Nem trevas eu vá encontrar.

Mas quando o C risto me
[chamar 

A sendas que não trilhe i,
Eu proclamarei, com o amor: 

[ ‘Ó Senhor, 
Aonde mandares ire i."

Após aquêle incidente, Karl 
iniciara o trabalho m issionário 
com o espírito mais humilde. 
Quase que imediatamente, des­
cobriu que, longe de ser a terra 
fam ilia r esperada, tudo, exceto

A Irmã Syndergaard é uma colunista 
colaboradora do “Ogden Standard 
Examiner" e também colabora com 
o “Friend". Trabalhadora ativa na 
Igreja, é primeira conselheira da Pri­
mária da Terçeira Ala da Kaysville, 
e é espôsa de Max Syndergaard.

a paisagem inóspita do Nôvo 
México, era inteiramente es­
tranho, e que os costumes de 
grande parte do povo eram tão 
esquisitos como os das mais 
longínquas terras de além-mar.

Além do mais, aquêle povo 
parecia achar Karl e a mensa­
gem que levava não apenas es­
tranhos, mas importunos. Os 
m issionários encontraram res­
sentimentos e desrespeito. 
Batiam-lhes com a porta no na­
riz ou então enfrentavam com­
pleta falta de interêsse tanto 
nêles como em sua mensagem, 
o que era ainda mais duro de 
aceitar.

Semanas e meses foram 
passando vagarosamente. Nem 
uma única vez, Karl ou um de 
seus sucessivos companheiros 
encontraram uma alma dispos­
ta a receber a mensagem evan­
gélica que tanto desejavam 
transm itir.

Certa tarde, quando fa lta ­
vam menos de dois meses para 
Karl term inar a missão, êle en­
trou num pôsto de gasolina. En­
quanto o homem limpava o 
pára-brisa, Karl perguntou-lhe 
quase que enfastiado:

—  O senhor conhece algo 
sôbre os mórmons?

O sujeito, homem baixote e 
moreno, com um sorriso rasga­
do explicou:

—  Quase nada.

Karl insistiu:

—  Gostaria de saber mais?

E o homem, concordando de 
bom-humor, respondeu:

—  Lógico. Por que não?

Desde o prim eiro encontro, o 
Élder Karl Easton passou a gos­
tar daquele homenzinho jovial, 
chamado Diego Sanches. Die- 
go, um solteirão, vivia só numa 
casa monumentalmente desar­
rumada, mas limpa, onde rece­
beu gentilm ente os missioná­
rios e, de bom grado, ouviu sua 
mensagem.

Entretanto, quando lhe fala­
ram dos padrões requeridos 
aos que aceitavam o Evange­
lho, caiu na risada.

—  Eu não conseguiria desis­
t ir  de tudo isso, —  repetia se­
guidamente com um descuida­
do gesto de mão. —  Meu ca­
chimbo, um copo de vinho e 
coisas assim são a minha re li­
gião.

Karl recordou o hino que lhe 
significava tanto, lembrando-se 
da estrofe que dizia:

“ Talvez da dúvida e do mal,
Eu venha a resgatar
Amados filhos do Bom

[Pastor,
Que esperam o meu

[cham ar."

Com in fin ita  paciência, Karl 
continuou visitando a casa de 
Diego Sanchez, recusando-se a 
desistir, a despeito de Diego 
afirm ar que não conseguiria 
viver os severos padrões do 
Evangelho.
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Então, uma semana antes de 
term inar sua missão, Karl con­
seguiu levar aquêle homem, 
cuja vida já se havia transfor­
mado completamente, às águas 
do batismo. Aquela foi sua úni­
ca conversação em dois anos 
de trabalho.

No decorrer dos anos, Karl 
Easton muitas vêzes se recor­
dava com tristeza, além de cer­
to sentimento de incapacidade, 
de sua missão, achava que ha­
via sido um fracasso.

Agora, quase nove anos de­
pois, seu trabalho exigia que 
retornasse àquela região onde 
passara dois anos. Havia es­
crito a Diego Sanchez, rece­
bendo resposta imediata, cheia 
de amorosa antecipação. Diego 
era agora presidente de ramo e 
convidara Karl a falar na reu­
nião sacramental no dia de sua 
visita.

Na época em que Karl lá es- 
tivera, não existia um ramo 
naquela região. Mas, não teve 
dificuldade de encontrar o en­
derêço.

Desceu por uma rua estreita, 
ladeada de choupos poeirentos 
em direção de um edifício de 
adôbe rosado, onde estaciona­
vam uns poucos carros e cami- 
nhonetas meio desmanteladas.

Mal acabara de bater a porta 
do carro, ouviu um grito de jú ­
bilo.

—  Élder! Élder Easton! Diego 
Sanchez apressou-se em sua 
direção.

Os anos, observou Karl, ha­
viam passado de leve por Die­
go. A não ser por uma calva 
incipiente e a cintura levemen­
te engrossada, aquêle homenzi- 
nho era o mesmo amigo exube­
rante do qual se lembrava com 
profundo carinho.

Estendeu-lhe a mão, porém 
ignorou-a, para enlaçá-lo com 
os dois braços, gritando: —  Ah, 
Élder Easton, meu querido ami­
go! Como é bom vê-lo de nôvo!
—  enquanto lhe batia nos om­
bros, com lágrimas correndo 
livremente pelas faces.

—  Mas venha! Há uma por­
ção de gente esperando para 
conhecê-lo.

Segurando o braço de Karl 
com fôrça, quase que pulando 
de excitação, Diego conduziu o 
amigo para um grupo de pes­
soas que aguardava ao lado da 
entrada do prédio.

—  Élder Easton, —  sorriu 
Diego, —  tomando a mão de 
uma mulher pequena e muito 
bonita, da Sociedade de So­
corro. E êstes, —  puxando Karl 
para junto dêles, —  são meus 
pais, Irmão e Irmã Sanchez. E 
aqui estão meus primos, Pedro, 
Guy, Romero —  todos élderes
—  e Edward, um diácono. Esta 
é minha tia, e meu tio , e . . .

Assoberbado pela afetuosa 
acolhida, Karl ia de uma pessoa 
para outra, enquanto Diego, 
com um rosto tão radiante de 
alegria que parecia iluminado, 
apresentava todos como mem­

bros da Igreja. E todos êles, 
compreendeu aos poucos, que 
eram parentes ou amigos pes­
soais de Diego.

Finalmente, depois de tôdas 
as apresentações, Karl conse­
guiu perguntar:

—  Diego, essa gente tôda 
veio para a Igreja por sua 
causa?

Diego, abanou a cabeça enfá- 
ticamente.

—  Oh, não, Élder Easton, 
não foi por minha ca usa ... 
mas por sua. Foi você que trou­
xe a mensagem do Evangelho. 
E quando eu me mostrei re- 
calcitrante, foi você que se 
recusou a desistir. —  Diego 
deu-lhe outro apertão no bra­
ço. —  Eu apenas transm iti a 
êles a mensagem que você 
trouxe.

Mais tarde, postado diante 
da congregação, olhando aque­
las faces cheias de reconheci­
mento e amor, Karl sentiu lá­
grimas m a re ja n d o  co ue  o lhos  
Aquela sua missão que pensa­
va te r resultado apenas numa 
conversão, afinal quase que en­
chera aquela pequena capela.

A despeito do nó que lhe to­
lhia a garganta, Karl começou a 
fa lar àquela gente à sua frente, 
repetindo-lhe as palavras das 
últimas estrofes de seu hino 
predileto:

“ Talvez floresça em minhas
[mãos

A messe do S a lv a d o r...”
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O Escotlsmo, adequadamente conduzido torna-se importante auxílio Aprender a fazer nós a princípio foi um tanto dificultoso e requeria 
para o Sacerdócio. muita habilidade manual.

Líderes Escoteiros Ade

Repetidos gritos de socorro ecoam do 
fundo de uma ribanceira, onde, ferido 
e sangrando, um jovem clama pela aju­

da de seus amigos. Os gritos ofegantes alcan­
çam o acampamento, e os companheiros par­
tem ao alcançe do colega. Do alto da riban­
ceira, analisam ràpidamente a situação e dis- 
põem-se a ajudar o ferido. Mãos hábeis unem 
firmem ente os vários cordames que trazem

consigo, e um dos rapazes desce pelo cabo 
sustentado pelos amigos, passa um laço por 
sob os braços do ferido, que é assim içado 
para fora do despenhadeiro e levado para rece­
ber os prim eiros socorros.

Os líderes da Igreja (m ais de 30), que recentem en­
te  partic iparam  de uma reunião de tre inam ento  esco­
te iro  em São Paulo, a p rinc íp io  mostraram-se surpresos 
ante a form a como o programa lhes fo i apresentado

O jovem escoteiro habilita-se para a vida, participando das ativi­
dades.

O Chefe Pfister explica aos participantes a composição básica de 
um grupo escoteiro.
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0  programa escoteiro será neste ano aplicado com todo o vigor Içar um cabo, como treinamento requer habilidade. Na foto, o 
pela Igreja no Brasil. Chefe Jairo demonstra como fazê-lo.

ram Liderança da Igreja Aldo Francesconi

pelos representantes da U.E.B. (União dos Escoteiros 
do B ras il), liderados pelo Chefe Eugênio E. P fister, Co­
m issário executivo Regional de São Paulo, assessorado 
pelo Dr. Jairo M artins, e acompanhado pelos Chefes 
Celso Franco de Andrade e Adem ar G oulart Garcia.

A fina l, aprender a fazer nós, liga r cabos e e fetuar 
falcaças era um tanto  d ifíc il e exigia mais habilidade 
manual do que os tre inandos possuíam na ocasião. Pos­
te rio rm ente , a equipe v is itan te  transm itiu  instruções e 
métodos aplicados ao programa escote iro , perm itindo 
aos partic ipantes conc lu ir que o adestram ento contínuo

e bem d irig ido , aliado ao esforço conjunto, capacita e 
qua lifica  os jovens, quer fís ica  quer espiritua lm ente 
para a vida.

O programa escote iro , que será aplicado com todo 
o v igo r neste ano pela Igreja no Brasil, ajudará os rapa­
zes a crescerem  e desenvolverem-se como jovens de 
caráter, com qualidades de cidadania, integridade, fé  em 
Deus e auto-confiança. O propósito  básico é levá-los a 
ativ idades salutares e esp iritua is , dando-lhes uma pers­
pectiva nova da liderança re lig iosa, bem como uma v i­
são mais ampla dos a ltos ideais a que devem aspirar.

Aprender a fazer nós e ligar cabos era um tanto dificil e exigia 
muita habilidade.

O adestramento contínuo e dirigido, qualifica os jovens quer física 
quer espiritualmente para a vida.

Setembro de 1971



Missão Brasil Central
ALAS/ESTACAS
RAMOS/DISTRITOS

Ala III —  S. Amaro
Ala IV —  Pinheiros
Ala V —  Pinheiros
Ala VI —  Perdizes
Ala VII —  Casa Verde
Ala V III —  Santana
Sorocaba I
Sorocaba II
Jaçanã
Lapa
Osasco
Pedreira
Tucuruvi
ESTACA SAO PAULO
Ala I —  Vila Marlana
Ala II —  Saúde
Ala IX —  V. Maria
Ala X —  Penha
Ala XI —  Moóca
Cambucf
Guarulhos
Ipiranga
Jabaquara
Vila Prudente
ESTACA S. PAULO LESTE
Ala de Santo André
Ala de Santos
Ala de São Vicente
Gonzaga
Guarujá
Mauá
Ponta da Praia 
Praia Grande 
Santo André II 
Santo André III 
São Bernardo 
São Caetano
ESTACA SAO PAULO SUL
Araçatuba
Araraquara
Baurú
Marília
Ribeirão Prêto
São José do Rio PrSto
DISTR. DE ARARAQUARA
Campinas I
Campinas II
Campinas III
Campinas IV
Jundlaí
Piracicaba
Rio Claro
São José dos Campos
DISTRITO DE CAMPINAS
Curitiba I
Curitiba II
Curitiba III
Curitiba IV
Curitiba V
Curitiba VI
Curitiba VII
Curitiba VIII
DISTRITO DE CURITIBA
Apucarana
Londrina
Maringá
Presidente Prudente 
DISTRITO DE LONDRINA 
MISSÃO BRASIL CENTRAL

ENDEREÇO

R. São Benedito, 504
R. Brig. Faria Llma, 1980
R. Brig. Faria Lima, 1980
R. Caiubl, 345
R. Antenor Guerlândia, 34
R. Padre Donizetti T. Lima, 28
R. Gen. Osório, 515
R. Gen. Osúrio, 515
R. Francisco Rodrigues, 67
R. Guararapes, 470
R. Caldus Talo, 265
R. Prof. Guilherme B. Sabino, 151
R. Padre Donizetti T. Lima, 28
R. Brig. Faria Llma, 1980
R. Maurício Klabin, 92
R. Ibituruna, 82
Ay. Guilherme Cotching, 129
R. Rodovalho Júnior, 666
R. da Moóca, 4835
R. Lavapés, 1051
R. Santa Izabel, 23
R. Maurício Klabin, 92
R. Ibituruna, 82
R. Ibltirama, 700
R. Ibituruna, 82
R. Catequese, 432
A v. Valdemar Leão, 305
R. Dom Lara, 504
R. Paraíba, 94
Av. Ademar de Barros, 198
R. Alvares Machado, 19
R. Alvaro Alvim, 9
Av. Brasil, 299

R. Sargento Cid, 248
R. Baturité, 39
R. Cândido Portinari, 68
R. Peri, 254
R. Catequese, 432
R. Luiz Pereira Barreto, 245
R. Voluntários da Pátria, 1209
R. Gustavo Maciel, 1641
R. Lima e Costa, 318
R. São Sebastião, 1003
R. Mal. Deodoro, 2846
R. Voluntários da Pátria, 1209
R. Duque de Caxias, 645
R. Frei Manoel Ressurreição, 696
R. Duque.de Caxias, 645
R. Duque de Caxias, 645
R. Bartolomeu Lourenço, 202
R. Morais Barros, 369
R. Seis. 1438
Av. Mal. Florlano Peixoto, 208 
R. Frei Manoel Ressurreição, 696 
Av. Iguassu, 1460 
R. Gottlieb Muller, 96 
R. Mateus Leme,
Av. Iguassu, 1460 
R. Gottlieb Muller, 96 
R. Bonifácio Vllella, 460 
R. Bonifácio Vilella, 460 
R. Gottlieb Muller, 96 
R. Gottlieb Muller, 96 
R. Clotário Portugal, 1126 
R. Belo Horizonte, 1236 
R. 15 de Novembro, 1040 
R. Pedro de Oliveira Costa, 234 
R. Belo Horizonte, 1236 
R. Henrique Monteiro, 215

BISPOS/
PRESIDENTES

Juan C. Vidal 
Benjamin O. Almeida 
Humberto Silveira 
Júlio Klappoth 
Giorglos H. Orfanos 
Mitsuru Kikuchi 
Nelson de Genaro 
Raimundo José Libãnio 
Benedito Pires Dias 
Oswaldo S. Camargo 
Walter B. Jasche 
Alberto Barbagallo 
Adolfo Chichizzolla 
WALTER SPAT 
Rodamés Sceppa 
Antonio Andreolli 
Frederico M. Puertas 
Hugo Hohene 
Wagner dos Santos 
José G. Galhardo 
Luiz Cunha 
Demar Staniscia 
IIo M. de Souza 
Elio M. Moraes 
HÉLIO DA R. CAMARGO 
João H. Fin 
José G. Lopes 
Adriano Silva 
Daniel da Glória 
Eurico P. Schimidt 
Ademar Leal 
Nivlo V. Alcover 
Ivo dos Santos 
João Barea 
Ferrer da Costa Filho 
Camilo Antunes 
Orlando Pagano Jr.
SAUL M. DE OLIVEIRA 
Horáclo Saito 
Geraldo de Mendonça 
Jan Tao 
Marcos Rubio 
Orivaldo dos Santos 
Oscar de Oliveira 
JALAL SAMAHA  
Francisco Máximo F.0 
Henrique Moura 
Luiz S. Pinto 
Evaldo Martins 
Francisco Ribeiro 
Nelson Gonçalves 
Ernestino Pereira 
Expedito J. Saraiva 
EDUARDO C. NALLI 
Jorgi Aoto 
Hipólito T. Rebickl 
Francisco Gomes 
Flodualdo A. Toniolo 

Vitor Bento 
Rosaldo Gaertner 
Bruno Smatz 
Silvino M. Loeblein 
LEVI GAERTNER 
José G. Testa 
Cláudio P. Gameiro 
Altamiro Barcello 
Scott Wall 
GUNTHER SALIK 
SHERMAN H. HIBBERT

N.- da N.« da N.* da
Membros Famílias Assinantes N .-da M is­ CONVERSÕES

d'A  Llahona sionários Abril Total

536 128 44 4 8 20
712 282 40 4 4 11
895 379 85 4 8 23
535 279 24 4 5 19
415 185 14 2 1 7

1041 414 32 6 3 14
456 167 33 4 9 43
333 137 20 4 7 28
156 66 11 2 5 10
328 130 11 2 3 10
270 97 36 2 — 12
271 110 35 4 20 31
— — 16 2 1 7

5948 2374 401 44 74 235
508 265 46 6 4 15
676 319 63 4 2 14
299 117 12 2 6 13

1005 422 16 4 12 46
754 340 47 6 8 21
152 64 27 2 4 5
138 50 11 2 ___ 23
258 99 25 4 7 9
280 97 19 4 9 25
353 173 25 4 4 22

4423 1946 291 38 56 193
896 171 39 6 3 15
875 — 31 6 12 27
407 170 43 4 11 28
235 104 54 4 5 11
— 16 1 2 3 7

142 44 4 2 ___ 4
210 117 52 2 — 5
— 8 — 2 — 5

185 90 6 2 — 8
— — 3 2 — 4

138 65 13 2 — 6
324 — 15 2 3 8

3412 785 261 36 37 128
316 116 4 4 8 18
519 229 21 4 1 7
248 128 3 2 — 5
195 107 5 2 — 2
428 194 32 4 5 15
315 106 14 4 — 13

2021 880 79 20 14 60
786 121 10 2 3 5
533 223 17 2 2 9
574 174 9 2 3 7
566 — 15 2 7 14
362 141 19 2 — 2
228 67 17 2 2 2
327 110 17 2 2 4

73 32 11 2 — 3
3449 868 115 16 19 46

786 259 10 4 8 23
429 175 10 2 5 21
675 321 22 4 5 17
421 198 15 4 — 3
235 55 12 4 13 26
331 200 16 2 — —

329 118 8 2 4 8
421 194 10 2 — 6

3627 1520 103 24 35 104
84 24 12 2 — —

565 267 14 2 2 5
103 42 3 2 3 13
82 48 9 4 — 5

834 381 38 10 5 23
23714 8754 1228 188 240 789
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Tijuca X Brasil

O Ramo da Tijuca-MBN desafia o Brasil!
Depois de ating ir a meta de 100 assina­

turas, partiu para nova corrida, sobrepujando o 
Ramo de Recife-MBN, até então em primeiro 
lugar. Com suas 151 assinaturas, está atual­
mente à frente da disputa entre campeões, e 
convicto de que chegará às 200, fazendo jus a 
mais 10 assinaturas, assim que ating ir a nova 
meta.

Membros de Recife, não deixem por me­
nos. Afinal, vocês sempre se mantiveram na 
liderança! E agora perguntamos: Quem mais 
entrará na arena para aceitar o desafio desses 
grandes? O Bispo Humberto S ilveira da Ala V
—  Pinheiros —  ESP, propôs-se a atingir, ainda 
êste mês, a meta de 100 assinaturas, o que lhe 
dará o d ire ito  ao prêmio de 10, e afirma que

não vai parar enquanto não alcançar a primeira 
colocação.

Sua Ala ou Ramo poderá v ir a ser o próxi­
mo contemplado, portanto, contribua para isso, 
renovando ainda hoje a sua assinatura.

Na corrida dos campeões, figuram os se­
guintes colocados:
TIJUCA - PRES. WILSON S. PUREZA 151 
Recife - Pres. Evaldo F. de Oliveira 131
Ala V - Pinheiros - Bispo Humberto Silveira 85 
Ala II - B. Saúde - Bispo Antonio Andreolli 63 
Gonzaga - Pres. Daniel A. da Glória 54
Ponta da Praia - Pres. Nívio V. A lcover 52 
Ala XI - Moóca - Bispo Wagner dos Santos 47 
Cascadura - Pres. Lery T. Carvalho 47
Niterói - Pres. Emmanuel M. de Brito 47
Ala I - V. Mariana - Bispo Rodamés Sceppa 46

Missão Brasil Norte
N.° de N.° de N.« de

RAMOS/DISTRITOS ENDERÊÇO PRESIDENTE Membros Famílias Assinantes N.° de Mis­ CONVERSÕES
d’A Liahona sionários Março Total

Belo Horizonte R. Levindo Lopes, 214 Cláudio I. Bueno 459 156 28 8 1 1
Floresta R. Levindo Lopes, 214 Daniel Laguardia 308 115 10 8 2 12
Juiz de Fora R. E spírito  Santo, 743 S cott Knecht 288 86 10 6 — 2
Distrito de Belo Horizonte R. Levindo Lopes, 214 Ângelo B. Perillo 1055 357 48 22 3 15
Anápolis R. 7 de Setembro, 281 Everton P. M onteiro 23 _ 18 4 ___ —

Brasília Av. W5, mod. 59, n.° 913 Luiz M. Barros 400 153 39 10 2 7
Goiânia R. 55, n.° 33, CP 714 Paul Gustavson 226 81 28 6 1 5
Distrito de Brasília Av. WS, mod. 59, n.° 913 Wayde C. Stoker 649 234 85 20 3 12
Cascadura R. Silva Telles, 99 Lery T. Carvalho 543 213 47 8 5 19
Jardim Botânico R. Zara, 17 Vai H. Carter 365 143 4 12 4 12
Meier R. S ilva Telles, 99 Anton io A. Costa 283 116 33 6 — 8
N iteró i R. M iguel Couto, 418 Emmanuel M. Brito 396 173 47 8 3 5
Nova Friburgo Av. Galdino do Vale, 43 Alan Hatch 45 15 4 2 — —

Petrópolis R. Tereza, 52 Harry Klein 185 58 4 4 — —

Teresópolis R. Carmela Dutra, 661 W illis  Fails 128 48 4 — — 1
Tijuca R. Silva Telles, 99 W ilson S. Pureza 444 152 151 10 — 7
V itória R. Barão de M onjard im , 107 Elverson B. T. Miranda 103 37 11 4 — 4
Volta Redonda R. Panamá, 11 Heraldo B. Barroso 75 19 12 — — —

Distrito do Rio de Janeiro R. Silva Telles, 99 Valdemar Cury 2567 974 317 54 11 56
Campina Grande R. Siqueira Campos, 655 José F. Barbosa 70 18 12 2 — —

Fortaleza R. Barão de A raca tí, 786 Ralf L. Price 72 28 21 6 — —

João Pessoa Av. João Machado, 765 Luís P. de Carvalho 156 32 19 6 ___ —

Recife R. das Ninfas, 30 Evaldo F. de O liveira 451 153 131 6 1 12
Distrito de Pernambuco R. das Ninfas, 30 José Orlando Lemos 749 231 183 20 1 12
MISSÃO BRASIL NORTE R. Stefan Zweig, 158 HAL R. JOHNSON 5020 1796 633 116 18 95
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